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“Um homem pode ímginor coisas que

são falsas, ms ele pode somente compreender

coisas que são verdadeiras, pois se as coisas

forem falsas, a noção delas não é
compreenw'vel. "

Isaac Newton
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1_ RESUMO

Relatório produzido com base nas observações e (:o—participação das aulas e

atividades desenvolvidas no período do estágio supervisionando H, realizado numa escola

pública da rede estadual de ensino da Paraíba, localizada no município de Cuité. O foco

centra] desse estágio foi observações das aulas ministradas pela docente Maria Aparecida

Dantas &: (:o—participação nas atividades de matemática desenvolvidas durante o periodo de

realização do mesmo.

O estudante estagiário nessa fase do curso já possui no âmbito escolar a capacidade

de aprimorar os conhecimentos produzidos nas disciplinas pedagógicas estudadas no

decorrer do curso de fomação. Nesse sentido ter a maturidade de fazer do estagio 0

primeiro passo para atuar numa sala de aula, desenvolver seu mérito como professor e

estabelecer um enfoque mais geral da profissão que está no processo de formação. Fazendo

uma análise pedagógica do ensino e do meio social onde pretende concretizar a prática

docente. É importante ressaltar também a qualidade essencial da educação básica para

garantir uma Íbnnaçâo que possibilite aos estudantes do ensino médio condições
fundamentais no seu desenvolvimento educacional.
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2. INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado de Licenciatura é uma exigência de acordo com a Lei de

Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº. 9394196. A importância de realizar o estágio

no curso vem da necessidade de formação profissional do graduando & fim de adequar essa

formação às expectativas do mercado de trabalho onde o licenciado irá amar. Em virmde

disso, o estágio da oportunidade de estabelecer a relação da teoria com a prática docente.

Aiem disso, fornecer experiência e capacidade proíissionai necessária pra pensar em tornar

o ensino de Matemática uma das formas de preparar os alunos para um desenvolvimento

ativa dentro do meio social.

O presente relatório tem como objetivo relatar as observações e cri—participação das

atividades desenvolvidas durante o Estágio Supervisionado li do curso de Licenciatura em

Matemática — UFCG — CES, da disciplina “Estágio Supervisionado Ilª”, ministrada pelo

docente Renato da Silva Ignácio. O estágio foi realizado na A Escola Estadual de Ensino

Fundamental e Médio Orlando Venâncio dos Santos, CNPJ : (11632718/0001—63, localizada

no municipio de Cuité no estado da Paraíba, no periodo de Agosto a Dezembro de 201 l. A

instituição pública de ensino oferece: do Quinto ao Nono ano do Ensino Fundamental nos

turnos. manhã e tarde. Primeiro, Segundo e Terceiro ano do Ensino Médio nos turnos tarde

e noite e os programas PROJOVEM e o EJA. As observações e eta-participações foram

realizadas apenas no ensino médio no turno da tarde.

De início foi necessário para realização do estágio a autorização da Diretora da

Escola e também na ocasião apresentamos os documentos formais necessários para a

realização do mesmo. O Estágio Supervisionado visa fortalecer a relação entre a teoria e a

prática baseado em desenvolvimentos pedagógicos e de competências profissionais que

inclui a utilização dos conhecimentos adquiridos durante o referente curso. Nesse sentido, o

estágio constitui-se um importante instrumento de conhecimento para estabelecer a

integração do aluno na realidade social, econômica e do trabalho em sua área profissional.

O estudante estagiário terá por objetivo observar o trabalho do professor regente e

analisar seus instrumentos transmissores do ensino e as metodologias utilizadas nas aulas.

Esta prática é fundamental para que haja o envolvimento do futuro professor assistido. A

estrutura de apresentação dos dados relativos ao processo de estágio será da seguinte

forma: justificativa, objetivos, referencial teórico, estrutura fisica da escola, aspectos

organizacionais da escola, aspectos social da escola,, fase de observação em sala de aula,

avaliação de estágio, sugestões para as práticas pedagógicas, o Projeto Político Pedagógico
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da escola, projetos parceiros, analise de «:o-participação e por fim considerações finais

seguidos dos anexos.

3. OBJETIVOS

Objetivo Geral

O estágio Supervisionado II tem como objetivo levar o estudante estagiário &

observação das aulas ministradas pelo docente (: co-participaçâo nas praticas pedagógicas

no ensino de matemática em sala de aula.

Objetivos Específicos

Reaíização de pesquisas relacionadas ao estágio supervisionado., teoria e prática do

ensino;

Propiciar os conhecimentos necessários que possibilitem a integração do educando;

Fazer uma analise de como o pro fessor conduz a aprendizagem;

Coletar dados referentes à instituição de ensino. onde foi realizado o estágio;

Relatar os resultados obtidos na observação e (:o-participação das aulas do professor

de matemática;

Observar o trabalho do professor regente e anaiisar seus instrumentos de ensino;

Fazer uma reflexão sobre a prática pedagógica no âmbito escolar.

Relatório do Estagio Supervisionado [I
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4. REFERENCIAL TEÓRICO

Visando conhecer melhor o funcionamento do ensino publico na Escola Estadual de

Ensino Fundamental e Médio Criando Venâncio dos Santos, local onde foi realizado ()

Estagio Supervisionado II. Este trabalho apresenta a prática educativa na formação

sistematizada de alunos na escola pública de ensino médio. Nas observações feitas durante

o periodo de realização do estágio podemos analisar as dificuldades encontradas no ensino

público a carência dos alunos em relação ensinofaprendizagem em matemática. Mas em

decorrência da capacitação de boa parte dos professores que atuam na escola há um

incentivo maior para fortalecer o ensino baseado no desenvolvimento pedagógico da

instituição e também na relação teoria — prática, exercida pelos professores, possibilitando

um contato mais direto com a atividade educativa.

A educação o fundamento principal na construção de uma sociedade baseada na

informação, no conhecimento e no aprendizado. Por outro lado, educar em uma sociedade

significa muito mais que treinar pessoas para o uso das tecnologias de informação ou da

comunicação. Educar trata—se de investimento na criação de competências que tornem os

alunos capazes de absolver o conhecimento científico e ético. Educar trata—se, também, de

uma ação para formar o indivíduo para “aprender a aprender”. uma busca constante ao

aprendizado.

Visando mudar a didática do ensino da Matemática na escola tornando—a dinâmica,

rica, viva, e preciso mudar antes o conceito que se tem dessa disciplina. É preciso

reconhecer que ela é fruto do oºabalho humano e, como tal, está sujeita a erros e aceitos. É

preciso também reconhecer que ela evolui e se modifica no tempo, em função do uso que

se faz dela. Não é possível preparar alunos capazes de solucionar problemas ensinando

conceitos matemáticos desvinculados da realidade, ou que se mostrem sem si goificado para

eles, esperando que saibam como utiliza-los no futuro.

Assim, faz—se necessário pensar em tornar o ensino de Matemática uma das formas

de preparar os alunos para a participação ativa dentro da sociedade. O desafio para nos

estudantes de licenciatura em matemática quando professores é mudar a forma de pensar e

de ensinar matemática. E o estágio possibilita é uma das formas de um repensar da

educação matemática. Ja que o mesmo mobiliza os primeiros contatos do aluno graduando

com a realidade escolar.

Naturalmente a classe estudantil presente na escola são adolescentes e pré—

adolescente fase em que se encontram os estudantes mais trabalhosos, na concepção dos
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duradores. A escola tem o dever de garantir a todos o acesso ao conjunto de conhecimentos

historicamente acumulados e, para isso, ela planeja conjuntamente suas ações, defendendo

sempre os interesses da maioria. Na escola, o professor estabelece seu conhecimento e tem

a liberdade e confiança na regência de suas aulas, estabelecendo relações com o mundo

social e contempla a diversidade cultural.

No entanto, é evidente que numa instituição de ensino onde todo que faz arte da

sociedade escolar participar das atividades em grupo com responsabilidade e colaboração, é

de esperar com finalidade que o processo de ensino e aprendizagem ocorra com sucesso. É

importante ressaltar que o processo de ensino é constituído por diversas atividades que

deverão ser planejadas e organizadas pelo docente, visando à assimiiação, por parte dos

alunos, de conhecimentos, habilidades e hábitos, do desenvolvimento de suas capacidades

intelectuais, objetivando sempre o domínio dos conhecimentos e habilidades e suas

diversas aplicações.

5. DESENVOLVIMENTO

5.1. DIAGNÓSTICO ESCOLAR

Localização

Nome: EEEFM. Orlando Venâncio do Santos

Endereço: Rua 15 de Novembro — SfNº - Centro

Cidade: Cuité — PB

Recursos Humanos

Diretora: Lúcia de Fátima Sena de Araújo

Qualificação Profissional: Ensino Superior Completo

Vice - diretora: Maria do Socorro Souza Alves

Qualificação Profissional: Ensino Superior Completo

Limpeza: 08

Merendeiras: 03

Secretaria: 07

Laboratório: 02 (dois) de Informática e l de Ciências

Quantidade de salas: 13

Estrutura das Salas: Padronizadas e Mobilhadas

Coª; Docente

Quantidade de professores: 43

Relatório do Estagio Supervisionado llPor: izidio Silva Soares Página 8
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Qualificação profissional: Parte com ensino superior completo e parte com ensino superior

incompleto

Técnicos Administrativos

Quantidade: 03

Cargos e funções: Hunts) Diretora e 2 (duas) Vices diretoras.

Cogp_o Discente

Números de alunos matriculados: 1166

Números de dias letivos por ano: diurno — 207 dias, distribuído em 4 bimestrcs de: lº

bimestre — 46 alunos, 2ª bimestre —— 54 alunos, 3ª” bimestre —- 54 alunos e

4ª bimestre — 53 alunos.

Números de alunos por turma: em media 40 (quarenta)

Números de aulas por turma: ver a matriz curricular em anexo

Pmieto amante na Escola

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID

PiBIC Junior

Breve Descrição

A instituição de ensino consta de uma estrutura muito bem organizada, um local de

respeito tanto os alunos quanto os professores e os demais que insere no ambiente escolar.

A parte administrativa encarrega de exercer seu trabalho com teor e rigor profissional. A

escola tem uma equipe de professºres bastante responsável e pontua] no seu trabalho. Ds

alunos que estudam na instituição são muito bem valorizados, pois tem a chance de utilizar

todos os meios de informação educacional existente na escola.

5.2. ESTRUTURA FÍSICA DA ESCOLA

O estágio supervisionado foi realizado na escola Orlando Venâncio dos Santos a

qual esta localizada no centro da cidade ele Cuité — PB. Essa escola possui três blocos. Um

com 5 salas de aula., 2 salas administrativas, sala dos professores, laboratório de

informático dos professores e 2 almoxarifados. 0 segundo bloco apresenta: 8 salas de aulas

e O laboratório de infonnática dos alunos e uma sala de multimídia. O último bloco:

refeitório, biblioteca, laboratório de ciências. Os banheiros se localizam entre os blocos, e o

campo de futebol nos fundos do colégio.

Salas de Aulas

As salas de aulas observadas são de tamanho médio, tendo capacidade de comportar

todos os alunos participantes das aulas. Elas possuem quadro negro, mesa e carteiras

Relatório do Estagio Supervisionado IlPor: laidio Silva Soares Página 9



' , [muinto—tm "em“ DI-
CAMPINA GRANDE

GWW!

suficientes para todos os estudantes da disciplina, algumas delas acompanhadas com

mesinha e outras com o “braço” acoplado a carteira para colocar os objetos, algumas

possuem janelas grandes. No geral, as paredes são pouco danificadas e as carteiras são

riscadas com nomes de alunos, desenhos, frases.

Sala dos Professores

Sala dos professores é uma das maiores salas do colégio, eia possui um local

individual, para os professores guardar seu material de. ensino, 3 grandes mesas redondas e

dois armários para os professores. Lá também serve como uma espécie de deposito, na qual

se guarda os aparelhos áudio visuais (3 TVs, 2 aparelhos de DVD, 1 vídeo eassete...),

dicionários, alguns livros, globos, materiais de antigos trabalhos.

Salas Administrativas

As salas administrativas são localizadas entre o acesso principal da escola, dividida

em diretoria, secretaria e sala dos professores. Na sala da diretoria, apresenta varias pastas

que contem infomações da escola, além de um computador e duas mesas reservadas para a

diretoria da escola.

Sala Multimidia

A sala multimídia e um local bem conservado com várias cadeiras bem

conservadas, ar condicionado, TV LCD de 42 polegadas, um computador e um projetor de

imagem.

Sala de desenvolvimentos de atividades extraclasses

Essa sala esta situada no primeiro bloco, & esquerda do portão de entrada da escola,

pOSSui um quadro negro uma mesa para o professor e carteiras suficientes em perfeitas

condição de uso para todos os estudantes, possuem janelas grandes e um ventilador. No

geral, um ambiente agradável. Esse espaço foi reservado pela escola para serem

desenvolvidas as atividades extraclasses s vinculado ao Programa PIBID.

Laboratório de Informática

Existem 2 laboratórios de informática no colégio: um pequeno com 8 computadores

reservado exclusivamente pelos professores e o outro com maior espaço, localizado na

extremidade do segundo bloco. Este possui 30 computadores, sendo que apenas lí)

apresentam boas condições. 3 ares condicionados em mau funcionamento.

Laboratório de Ciências

O laboratório de Ciências esta localizado no terceiro bloco é um Ótimo espaço

físico, paredes limpas, janelas grandes, mas de dificil ventilação, porém possuem
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ventiladores de teto em bom estado, que ameniza o calor; 2 bancas de cerâmica, 2 pias,

quadro branco, extintores além de possuir muitos equipmentos de vidrarias.

Biblioteca

A Biblioteca do colégio se encontra ao lado do laboratório de Ciências, é um bom

espaço físico com boa iluminação, ventiladores bem conservados, possuem mesas para os

alunos estudarem, e tem um grande acervo de livros, aproximadamente 1213, grande
maioria deles didáticos.

Local Esportivo

0 único local esportivo e um campo de futebol de terra batida, que não é coberto e

nem tem, proteção nas laterais. A única coisa que o campo possui são duas traves.

Banheiros

A escola tem 4 banheiros (2 femininos e 2 masculinos), Sendo que dois deles de

sexos diferentes localizados entre o primeiro e o segundo bloco possuem rampas para

deficientes físicos e os outros dois estão localizados entre o terceiro e o quarto bloco.

Breve Descrição

De modo geral, pelos dados adquiridos na escola pode-se observar que a mesma

tem uma estrutura fisica essencial para o funcionamento das práticas pedagógicas de ensino

e aprendizagem (ver fotos em anexos).

5.3. PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

Projeto Político Pedagógico e um documento que regulariza e norteia todas as ações

educativas, discute os problemas, as especificidades e as necessidades da escola, definem

direitos e deveres, o calendário escolar e a forma de avaliação. Esse documento segundo

aseoncellos (2005, p. 169).

Pode ser entendido como a sistematização.

nunca definida, de um processo de Plaiejamento

Participativo. que se aperfeiçoa e se concretiza na

caminhada, que define claramente o tipo de ação

educativa que se quer realizar. É um insmrmento

teórico metodológico para a intervenção e
mudança da realidade.

O PPP é o principal responsável pela compreensão da escola como um processo

endógeno, ou seja, vista de dentro para fora, com identidade própria, e pela melhoria da

qualidade de ensino e do seu trabalho pedagógico. No entanto, é importante ressaltar que os
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órgãos legisladores educacionais paàsaram a exigir maior controle nos resultados Finais por

intermédio das diferentes avaliações aplicadas na educação básica para verificar o

“rendimento escolar e até podar a autonomia escolar.

O PPP da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Orlando Venâncio dos

Santos está projetado pautando as: Características da Comunidade Escolar descrevendo

sobe: a localização da escola, os recursos disponíveis, corpo docente, o corpo discente,

nível de ensino oferecido e seu respectivo funcionamento, a relação de trabalho

desempenhado pelos profissionais. nível sócio—econômico e a formação dos profissionais

que atuam na escola. A ftmção da Escola descrevendo sobre: a suma importância no papel

desenvolvido pela escola para comunidade, ensino aprendizado satisfatório, cidadão critico

e consciente, & escola a priori tem uma função de formar infonnar, de orientar e trocar

experiências. E também ter principalmente participação com a comunidade e uma atuação

democrática, atender sucs objetivos integrando uma educação de qualidade, trabalhar a

prática pedagógica com intuito de promover mudanças, interdisciplinaridade e melhorar os

aspectos fundamentais para um bom funcionamento do aprendizado. Propostas

Apresentada pelos Professores descrevendo sobre: Construção de uma horta comunitária na

escola, a escola ser pintada pelos alunos, participação ativa da comunidade escolar,

elaborar um projeto para atender o aluno do supletivo diferenciado, realizações de eventos

de cultura e esporte, promoverem gincanas culturas, promover palestras com temas

relevantes e semana cultural com apresentação de trabalhos científicos.

Visando que o PPP dessa instituição de ensino não esta atualizado, ver em anexo

uma copia do documento original autorizado pela escola.

5.4. OBSERVAÇÓES DAS AULAS

A professora Maria Aparecida Dantas a qual foi escolhido “para a realização do

estágio supervisionado II é graduado em matemática pela Universidade Estadual da Paraiba

— UFPB, e efetivo na instituição de ensino em que trabalha

O estagio teve vigência de AGOSTO a DEZEMBRO nas SEGUNDAS e QUINTA —

FEIRA, seguindo o horário de aulas da Professora Supervisora. Na segunda-feira

ministrava 6 (seis) aulas de 45 minutos nas turmas (seguindo a ordem): 3º ano B, 3º ano A,

2º ano A, 3º ano B, 2º ano E e 2º' ano C. a. Nas Quita-feira ministrava 5 (cinco) aulas de 45

minutos nas turmas (seguindo a ordem): 2º ano A, 3º ano B, 2º ano Bª 2º ano C e 3“ ano A.

Observa—se que nos desenvolvimentos das aulas observadas, alem das aulas expositivas,
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resolução de exercícios e provas individuais um PROVÃO era aplicado pra todas as mrmas

da escola, esse provão é uma avaliação bimestral realizada na instituição de ensino.

Naturalmente os alunos que estudam no tomo de tarde período em que o estágio foi

realizado, partes deles são da Zona Rural e parte da Zona Urbana.

ºbservações feitas nas turmas dos zº ano

2ª“ A nessa turma estavam presentes 31 alunos 13 mulheres e 18 homens Conteúdo

trabalhado elações trigonometrias fundamentais. Enquanto a professora faz a frequência os

estudantes conversavam aleatoriamente e enquanto explica o conteúdo alguns alunos falam

constantemente. A explicação da professam é de forma objetiva e clara, enquanto a docente

explica o conteúdo 5 estudantes prestam atenção, durante a aula a mesma lança perguntas

pra turma e alguns alunos respondem.

2º A 26 estudantes 13 mulheres 13 homens. Assunto Sinas do Sem e do cosseno na

Circunferência trigonométrico. no lº, no 2º, no 3º, e quarto quadrante, valores do seno e do

cosseno em graus dos ângulos (lº aos 360 º. No inicio da aula., enquanto a professora

escreve o conteúdo no quadro negro, os estudantes conversao um pouco. Observa se que

os alunos apresentam um bom comportamento, alguns concentrados e outros não. A

professora faz a freqiiênoia com persistência pelo numero do aluno caso o aluno não

responda mesmo estando presente na sala leva falta. No momento da explicação da sobre o

conteúdo os alunos prestam absolutamente & atenção alguns afirma que entenderam.

Observa se também que as meninas apresentam um melhor comportamento que os homens,

Turma 2º B 25 estudantes 15 mulheres e 10 homens. Conteúdo Sene e cosseno na

circunferência trigonométrico. Nessa turma os estudantes apresentam um comportamento

realmente de aluno, no momento em que a professora copia o conteúdo em seguida em

silêncio quase absoluto, enquanto também faz a frequência pelo numero de chamada, dois

estudantes estava com quadrado mágico tentando construir, ou seja. colocar a mesma cor

de todos os lados do quadrado utilizando o raciocínio lógico e matemático. A turma

apreSenta interesse durante a explicação. A professora faz perguntas sobre a relação do

seno no triangulo retângulo inscrito na circunferência Os estudantes respondem a relação

do seno e cosseno. A professora projeta o circulo trigonométrico no plano cartesiano

mostrando o conceito específico. Sinais do seno e do cosseno no círculo trigonométrico,

observa—se que as expectativas dos estudantes pelas aulas são absolutamente centrais, isto

e, buscando entender o conteúdo e fazendo pergunta do que não estava entendendo.
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Tuma 2ª C 26 alunos presentes 17 mulheres 9 homens. O conteúdo trabalhado Sono

e Cosseno de um arco, Sinais do seno e do cosseno na circunferência trigonométrico no lº,

2ª, 3ª e 4º quadrante. Inicialmente observa-se um bom empenho dos alunos apresentando

um comportamento regular atribuindo o respeito e vontade de assisti a aula de matemática,

alguns estudantes conversam, mais sem atrapalhar a aula. Nessa turma a atenção é posta

por parte dos alunos na aula. Alguns comentam sobre numero de falta que tem ao longo do

ano letivo. A professora faz & &eqílência pelo numero de chamada e cada estudante, um

aluno fica assustado com o numero de falta que tem. Enquanto os estudantes copiam o

conteúdo a docente fala sobre o material que sugeriu para a escola comprar pra o

laboratório de matemática que os estudantes de graduação que participa do projeto PIBID,

projeta construir na escola. Na explicação do conteúdo a mesma também faz perguntas

sobre a relação do seno e do cosseno no triangulo pra turma e deixa bem claro as

propriedades e os conceitos existentes. Alguns alunos falam durante a aula e outros ficam

com atenção direcionada pra aula.

2º A 31 alunos presentes 13 mulheres e 18 homens. Conteúdo trabalhado relações

trigonométricas fundamentais nessa aula alguns estudantes conversam muito e outros não,

mas quando a professora explica, eles prestam atenção participando da aula respondendo

perguntas lançada pra turma, a docente desenvolve a aula de forma objetiva e dialógica.

2ª B 23alunos presentes 23 mulheres e 10 homens. Uma turma de bom

comportamento, aparentemente o interesse de melhorar o seu aprendizado pode perceber

nesses alunos. Na aula anterior a professora havia passado uma atividade. Então ao

tenninar de fazer a frequência, os estudantes que fizeram a atividade ela deu o visto nos

trabalhos. Nessa turma pode observar o absoluto interesse por parte dos estudantes. No

final há um dialogo formal entre a professora e os alunos. Acredito que todos pensam em

garantir um futuro melhor.

T” C 32 alunos 20 mulheres e 12 homens. O assunto trabalhado: construindo os

ângulos notáveis através de regra e compasso. Com o intuito de construir o ciclo

trigonométrico. Essa aula foi ministrada pelo estagiário Ialdir com concepção metodológica

nova o mais viável para se obter uma boa aula, os estudantes estavam com o material, com

essa nova metodologia os alunos despertaram o interesse. Atenção dobrada na turma todos

concentrados na construção do ciclo trigonométrico, no decorrer da aula quando surgia
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duvida os alunos pediam pra o professor explicar. Observa—se que trabalhando com o

material concreto pode haver mais interação do estudante na aula.

2“ A 30 alunos presentes. A professora nessa turma trabalha com funções

trigonométricas apresentando uma aula expositiva resolvendo urnas questões no quadro

negro com rigor e precisão os alunos prestam atenção e copiam as respostas. A professora

fala sobre o provão afirmando que todo o conteúdo visto durante o semestre e pra estudar

onde serão selecionadas as possíveis questões do provão.

Observações feitas nas turmas dos 3º ano

3ª B 26 alunos presentes, 16 mulheres e 10 homens. No inicio a professora

pergunta pra numa sobre uma avaliação anterior. Prossegue trabalhando exercício referente

à geometria analítica distancia entre dois pontos. Durante as explicações os alunos

concentram—se buscando compreender o assunto. Essa turma apresenta um comportamento

bom e tem interesse pelo o que estão fazendo.

Turma 3ª B 24 alunos 17 mulheres ? homens conteúdo continuação da aula passada

(estatistica) observa. A turma apresenta um bom comportamento enquanto a professora

copia o assunto no quadro negro, alguns estudantes conversam e outro não, um deles

exclama dizendo depois que copiava o conteúdo não entendia mais nada. Mas a professora

explica com rigor novamente o conteúdo. A professora faz a frequência e em seguida

apresenta a fórmula da vereança. Nessa turma os alunos interagem com um bom

comportamento, mas falam que a professora copia o conteúdo muito rápido. Os estudantes

comentam sobre o campeonato brasileiro mais na sabe o quanto e importante a aplicação da

matemática na organização do mesmo como, por exemplo., a pontuação de cada time as

chances de rebaixar de vencer a disputa. Antes de terminar a aula os alunos pedem a

professora 5 minutos pra copia o restante do conteúdo. Na tunna aparentemente alguns

estudantes apresentam interesse pela aula.

3Ú A 29 estudantes presentes. Assunto desenvolvido geometria analítica uma aula

de exercício. Nessa turma por ser concluinte os alunos tem como principal tema a prova do

Enem comenta sobre se havia perdido a prova por ter atrapalhado na hora de preencher a

cor correspondente da prova. Há também comentários sobre as diferentes disciplinas de

Inglês, Física etc.. Inicialmente quando a professora começa a resolver as questões da lista

os alunos conversam, mas ela chama atenção de todos sendo correspondida em mediam.
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Enquanto a docente faz a frequência os estudantes copiam e conversam. A diretora da

escola vem na sala de aula falar sobre a proibição de qualquer aparelho eletrônico que

possa atrapalhar as aulas e também todos os alunos devem usar a farda da escola fala sobre

meu zelo pelas cadeiras, pois se quebrar não há concerto. Comenta também de um possível

questionário de PB veste que os alunos escritos devem responder foca seu discurso falando

dos namoros que existe entre os alunos e o portão da escola que vai ser fechado na hora
correta.

3() B 21 alunos presente uma aula de revisão conteúdo estatística e geometria

analítica distancia entre dois pontos. Nessa aula os alunos comentam muito sobre aprova do

ENEM. Alguns estudantes falam que na prova a melhor que estava era a parte da

matemática e outros alunos que fizeram a prova falam da redação. Comentem também

sobre o tempo destinado que é muito pouco pra fazer prova. A professora continua o

conteúdo resolvendo o exercício de estatísticos. Os estudantes falam de se reunir pra fazer

uma parodia sugerida pela professam Cida para abertura do laboratório de matemática no

colégio com o apoio da equipe PIBlD atuante na escola.

Turma do 3º ano B, 26 alunos presentes 16 mulheres e 10 homens. Inicialmente a

professora pergunta sobre a avaliação que havia passado pra turma. Posteriormente resolve

questões referentes a geometria analítica distancia entre dois pontos. Durante as

explicações ficam atento e buscam compreender o conteúdo trabalhado.

Breve Merigo

Na observação das aulas foi possível concluir que apesar de haver estudantes que

não quer nada com a vida, vão para escola só por status, Existem ainda aqueles que se

destacam entre eles com uma capacidade de adquirir conhecimento com mais facilidade.

No entanto, as tunnas observadas a maioria deles apresentarem interesse pelo seu

aprendizado. Durante a aula esses alunos interessados participam da mesma na medida em

que o professor explica os conceitos matemáticos.

5.5. ATIVIDADES EXTRACLASSES

Apesar de o estágio ter sido realizado a nivel do ensino médio, ministrei aulas no

nas turmas do 5º (quinto) ao ?º (nono) ano do Ensino Fundamental, O primeiro momento

de execução das atividades extraclasses foi numa turma do sexto ano, os alunos estava com
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bastantes dúvidas sobre os conteúdos trabalhados ao longo do ano letivo pelo docente nas

aulas, diante desta situação busquei de forma contingente explicar esses conteúdos seguido

o cronograma de aulas dos alunos. Como a classe estudantil atendida encontra na fase de

explosão fisica, onde e preciso encontrar uma forma de conter a movimentação dos

mesmos no momento de explicação dos conteúdos, teve alguns instantes de conversa para

motiva—los a se interessarem ainda mais pelos estudos.

Os estudantes de modo geral têm grandes dificuldades realmente para compreender

os conceitos básicos dos conteúdos matemáticos! principalmente os quatros operações

fundamentais e frações. Tendo vista disso comecei a explorar mais essas operações com a

razão de estabelecer no aluno uma maturidade maior para desempenhar esses cálculos

encontrados sempre no nosso dia-a—dia. Relacionando problemas com dinheiro, com

divisão de objetos entre os amigos, compra e venda de produtos em fim adotando exemplos

bem simples que estejam compreendidos facilmente.. Observa-se que quando se trata de

dinheiro os alunos têm certa facilidade de compreensão os pequenos problemas propostos.

Fica transparente que diante de um problema o aluno deve desenvolver estratégia

que possibilite habilidade de analise. selecionar estratégias adequadas justificar as suas

soluções encontradas para entender os mesmos esses objetivo ajudarão aos estudantes obter

melhores desempenho na solução de problemas básicos. Com isso os alunos desenvolvem

confiança e convicção em suas habilidades para estudar matemática.

Vivendo esse momento como mediador da aprendizagem já se pode notar a difícil

tarefa exercida pelo professor diariamente nas salas de aulas. A prática educativa na

fonnaçâo docente é parte da trajetória acadêmica, a qual se toma uma exigência na relação

teoria — prática, possibilitando um contato mais direto com a atividade educativa.. A

participação nesse projeto é de fundamental importância para um estudante de licenciatura

pois nos leva a ter contato direto com a classe estudantil e conhecer de perto o ambiente

onde pretendemos atuar como proiissionais da educação. Sempre com objetivo de mudar a

realidade escolar através de conhecimento das novas tendências metodologias inovadora

adotada e enriquecendo o desenvolvimento do ensinofaprendizagem em matemática.

5.6. (JO—PARTICIPAÇÃO

Durante o desenvolvimento de todas as aulas observadas, a partir do momento que

as dúvidas em relação ao contendo trabalhado em salas de aula iam surgindo, alguns

estudantes procuravam o estagiário pra explicar o assunto. Dessa forma, procurei facilitar

ainda mais na explicação dos conceitos e propriedades de cada conteúdo visto nas aulas de
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aula, sempre buscando cativar um melhor entendimento do estudante e mostrando que o

conhecimento matemático não é imcompreencivel.

6. IX MOSTRA DE CIÉNCIAS E CULTURA

No corrente dia 05 de outubro de 201 L foi reaiizada a IX Mostra Ciências e Cultura

da EEEFM Orlando Venâncio dos Santos. A mostra tinha como tema central em 2011,

“Tecendo Saberes”. E a postura recomendada eram que as apresentações fossem voltadas

para valorização da Região Nordeste.

A sugestão da temática abordada foi escolhida depois de uma serie de debate sobre

matemática ligada ao cotidiano que ficou decidido como proposta, trabalhar a música (em

especial a nordestina) e a matemática. Tendo como título “A música Nordestina sob a ótica

da Matemática”, visando o resgate da cultura nordestina e apreciação dos conceitos

matemáticos. Intervindo que a música tem este potencial de cativar as pessoas e não

apresenta rejeição se comparada com a matemática.

Deste modo. a professora convidou os alunos de suas turmas interessados em integrar

a equipe que ficaria responsável por repassar as infomações no dia da apresentação. Sendo

que 15 (quinze) alunos aceitaram e em reuniões anteriores ao dia da apresentação, foram se

fomtando as atividades e os mecanismos para desenvolve—las de maneira dinâmica. Para

tomar conhecimento e embasar a apresentação todos ficaram comprometidos em investigar

a relação existente entre música e matemática, além de levantar biografias de artistas

nordestinos da Música Popular Brasileira.

Para o dia da apresentação foi disponibilizado () espaço da sala de multimídia,

equipada com TV tela plana e computador, cadeiras para acomodar até 30 visitantes. Dai

foi exibir sessões de duração entre 20 min. e 30 min. nos períodos da manhã, tarde e noite.

Utilizando o recurso visual disponível (apresentação de vídeo e slides) e ainda exibições de

materiais concretos como instrumentos de corda, xilofone, monocórdio (instrumento

similar ao desenvolvido por Pitágoras para estudar os sons) e cartazes.

Toda a apresentação era transmitida visual e oral, os alunos já capacitados

palestravam sobre a relação fundamental existente entre matemática e música., explicavam

os conceitos de música e relacionavam com assuntos matemáticos, transmitindo um pouco

da história. Outro trabalho apresentado no referido dia foi um concurso de fotos

relacionadas a geometria da cidade de Cuité“ pois a proposta era que os alunos
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fotografassem a cidade observando a geometria contida. Os alunos aceitaram a propostas e

foi exibido um total de 60 fotos, as três mais bem votadas receberam um prêmio

patrocinado pela equipe PlBlD.

Considerando que foram exibidas aproximadamente 14 sessões e que os

multiplicadores de infomações atingiram demais colegas em sala de aula, observamos esta

apresentação como uma atividade com forte impacto coletivo dentro do ambiente escolar,

tendo em vista a conscientização promovida sobre a importância da matemática alcançou

um grande contingente. As repercussões registradas em depoimentos gravados em vídeos

atestam & positividade de ser trabalhar matemática desta maneira, proporcionado na equipe

uma sensação de êxito.

7.1NSCRIÇÃO DA PROFESSORA/SUPERVISORA no
PRÉMIO PROFESSOR EXEMPLAR

É perceptível a determinação da professora/supervisora Maria Aparecida Dantas e

toda sua dedicação voltada à qualidade do ensino na E. E. E. F. e M. Orlando Venâncio dos

Santos, supervisão das atividades do PlBlD e constante busca por formação profissional.

Por isso foi decidido em comum acordo colaborar na inscrição de um projeto da professora,

para que a mesma pudesse concorrer ao “Prêmio Educação Exemplar”, na categoria

“Professor Exemplarªl laçado pela Secretaria de Estado da Educação. A professora acolheu

a sugestão, e o projeto seguiu sendo escrito para concorrer ao prêmio previsto no edital nº

001/2011.

Com este objetivo, os bolsistas reuniram—se e contribuíram de forma efetiva,

redigindo um roteiro e dissertando acerca da temática abordada na IX Mostra de Cultura e

Ciências da citada escola. O titulo do relato de experiência permaneceu inalterado: “A

música nordestina sob a ótica da matemática”, uma vez que se enquadra no eixo do

nordeste. A professora concordou com os incrementos sugeridos pelos bolsistas e o projeto

foi encaminhado juntamente com a documentação comprobatória exigida.

Atualmente o mesmo está em aguardo de resposta mas independente da premiação

alcançada, esta já se configura como uma demonstração de valorização do profissional rede

pública comprometido com o desenvolvimento da educação básica.

Relatório do Estagio Supervisionado llPor: lzidio Silva Soares Página 19



LzNIEIISIDADf “mtu DI

CAMPINA GRANDEU WW
&. CONSIDERAÇÓES FINAIS

Através das análises realizadas foi possivel a identificação de pontos importantes do

ensino público na instituição pesquisada. No âmbito das observações feitas durante a

rezdização do estágio supervisionado II na escola Orlando Venâncio dos Santos pode fazer

uma analise geral do que acontece numa sala de aida, onde se encontra várias pessoas com

pensamento totalmente diferente um dos outros e também até mesmo alguns de culturas

diferentes, todos em busca de adquirir conhecimentos necessários para seu
desenvolvimento-

O professor por sua vez tem o papel de transmitir esse conhecimento e saber aplicar

de forma que todos os estudantes possam compreender. A escola. será um lugar essencial

para que essa aprendizagem possa acontecer lá os alunos encontram uma organização dos

conteúdos programados que o favorece no desenvolver das atividades de ensino e

aprendizagem possibilitando assim a compreensão dos aspectos que compõe a realidade.

Para Piaget “uma maneira adequada de ampliar efou modificar as estruturas do aluno

consiste em provocar discordâncias ou conflitos cognitivos que representem desequilíbrios

a partir dos quais, mediante atividades, o aluno consiga reequilibrar-ser superando a

discordância reconstruindo o conhecimento“ (PIAGET, 1997).

O desafio para nós estudantes de licenciatura em matemática é mudar a fama de

pensar e de ensinar matemática. E o estágio supervisionado através das observações e cor—

participação possibilita uma forma de repensar a educação matemática que futuramente

será nosso campo de conhecimento que iremos atuar.

A escola para o professor não é apenas um lugar de reprodução de relações no

trabalho. É também um espaço que estabelece oporttmidades de exercer suas possibilidades

suas construções de autonomia, criação e recriação do seu próprio trabalho. Dando ênfase

nas suas capacidades como profissional redefinindo sua relação com a escola onde

desenvolve seu trabalho. É importante ressaltar que o processo de ensino é constituído por

diversas atividades que deverão ser planejadas e organizadas pelo docente, visando a

assimilação, por parte dos alunos. de conhecimentos. habilidades e hábitos, do

desenvolvimento de suas capacidades intelectuais, objetivando sempre o domínio dos

conhecimentos e habilidades e suas diversas aplicações.

O fundamental dentro do processo ensino-aprendizagem é a alteração de "como

ensinar" para como os alunos aprendem e o que se deve fazer para favorecer este
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aprendizado. No entanto, deve—se entender que os conteúdos direcionam o processo

ensino/aprendizagem onde se priorizam & construção individual e a coletiva Com isso,

oportuniza situªções em que os educados interagem com o objeto de conhecimento e

estabelecem suas hipóteses para que estas sejam posteriormente, confirmadas e/ou
reformulados.

O processo de ensino-aprendizado na escola deve ser construído então tomando

como ponto de partida o nível de desenvolvimento real da individuo. Como na escola o

aprendizado é um resuitado desejável é o próprio objetivo do processo escolar, a

intervenção e um processo pedagógico privilegiado, onde o professor tem o papel explicito

de interferir na zona de desenvolvimento proximal dos estudantes. Segundo Vygotsky o

único born ensino e' aquele que adianta ao desenvolvimento.

A educação de modo geral dispõe de uma construção sequencial de conhecimento

contínuo vinculado num propósito direcionado a uma escola de qualidade para toda

sociedade garantindo uma modalidade especifica para supri as demandas exigidas pelas

classes sociais.

No entanto, todos os cidadãos e cidadãs têm o direito à educação pública de

qualidade gratuita e garantida por lei, à construção de uma sociedade mais informativa

requer uma motivação das políticas em geral, onde todos têm o direito de participar

gerando um campo de igualdade estabelecendo oportunidade vinculada a formação de uma

sociedade digna

9. sucssross PARA FUTURAS PRÁTICAS
PEDAGÓGICAS

As futuras práticas relacionadas às disciplinas de matemática deveriam ter

fundamentação nas novas tecnologias de modo que o professor consigo entrar no mundo

em que os jovens demonstram mais curiosidade. Também se pode destacar a procura por

atividades que estejam relacionadas com o cotidiano dos estudantes, sobretudo do seu meio

social.

Além disso, devemos destacar também a implantação de cursos que visam à

atualização de professores seja no quesito pedagógico ou no quesito teórico. Outra sugestão

de prática visa um modelo de instituição democrática que vai bem mais além do grêmio,

mas uma intensa participação de pais, professores e, sobretudo alunos.
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No desenvolvimento das praticas pedagógicas em Matemática visando um melhor

desempenho e raciocínio lógico o Laboratório de Ensino de Matemática é um lugar

fundamental para cativar o aprendizado, isto é, uma saia-ambiente de construção coletiva

de conhecimento matemático, nos quais os recursos didático-pedagógicos criam vida. Com

este espaço os professores de matemática, através destes recursos, podem dinamizar seus

trabalhos se enriquecer as atividades de ensino—aprendizagem desta ciência, tomando esse

processo mais prazeroso e eficaz, além de dar mais vazão & criatividade dos alunos.

Uma das importantes práticas pedagógica a ser considerada é o jogo.. No ensino de

matemática o jogo está sendo um meio mais abrangente para desenvolver essa ciência, a

influência dele e os resultados que ele pode obter na educação matemática evidencia a. sua

importância O jogo é um tema relevante para trabalhar em. sala de aula, em busca de

analisar as dificuldades dos estudantes e melhorar o ensino imediato de matemática, os

Encontros Nacionais de Educação Matemática e os Encontros Regionais de Educação

Matemática vêm abrindo espaços para amplas discussões sobre o jogo para desenvolver o

conhecimento matemático. Essencialmente utilizar esse meio educativo, alem de

disponibilizar um pouco de diversão ele serve como uma perspectiva de ações
educacionais.

O sujeito diante desse material de significado preponderante de aprendizagem, com

sua capacidade de pensar desenvolve seus conhecimentos matemáticos abrindo caminho de

habilidade formal, utilizando o jogo como instrumento o sujeito encontra uma forma mais

abrangente para adquiri-los o conhecimento matemático. Dessa forma, se o jogo for

trabalhado na escola de maneira correta ele e educativo, cabe ao professor desenvolver esse

papel de organizador do ensino. O jogo tem suas vantagens à criança ao brincar ela

apreende a estrutura lógica do material, alem disso, apreende também, a estrutura

matemática presente nele. Utilizar o jogo nas atividades pedagógicas da escola enriquece

inteiramente a aprendizagem dos estudantes, pois, o mesmo possui elementos
estimuladores do desenvolvimento.

Compreender os conceitos matemáticos naturalmente requer de muita prática com

materiais educativos, deste modo, o jogo tem uma importância muito grande no ensino de

matematica- Através dele o estudante expõe suas potencialidades a partir de seus

conhecimentos prévias desenvolve novos conhecimentos matemáticos. Sendo assim, o

sujeito raciocinando ele tem a possibilidade de aprender esse mundo de conhecimento

abstrato escondido por trás de um simples jogo que para muitos e uma diversão do dia-&—
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dia, mais basta ter uma iniciativa educacional para transformar aquela pequena brincadeira

em um grande campo do conhecimento matemático.

A educação matemática com o surgimento de novas confecções de construção do

conhecimento matemático decorre da utilização de materiais concretos para facilitar a

aprendizagem matemática, o jogo é considerado como um tema altamente sofisticado para

satisfazer a essa demanda. A psicologia estabelece o papel do jogo no ensino de

matemática na escola e na produção do conhecimento o mesmo promove o

desenvolvimento, pois está impregnado de aprendizagem. “O jogo é um caso típico das

condutas negligenciadas pela escola tradicional, dado o fato de parecerem destituídas de

significado funciona ”. (Jean Piaget).

O jogo na educação matemática dissocia uma forma de desenvolver as atividades

matemáticas que pouco a pouco vai incorporando aos conceitos matemáticos formais,

despertando—se o interesse de estudar matemática sem nenhuma concepção de

impossibilidade para adquiri—los o conhecimento dessa área da ciência. No entanto,

formalizar o conhecimento matemático através do jogo fica mais evidente de que a

aprendizagem matemática pode ser desenvolvida a partir de uma brincadeira que

normalmente dispõe o participante & pensar em possíveis jogadas e descobrir que no jogo é

possivel aprender matemática.
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ANEXO II

CAR'I"A DE ACEITE

< NOME DA [NSTITLHÇÃO CONCEDENTE >

ESCÚZA [5 m WA,: WE Msi/yo FLWMMH/Mz E”
ORLAMDO VEMÃf/çío M$ Sªn/77:75

ME Di 0

Assunto: Aceite, dessa Instituição. do estudante ("nome do estudante) como estagiário.

Prezado (a) Senhor (3) Professor Coordenador

Por meio desta, declaramos & V. S.“ que o aluno (a) ,I 2“th S jj, VA 50,4 RES",

foi aceito para realizar o Estágio Supervisionado em

nossa instituição na área 0; Lag/Vam tv Em m MATEMAj-[LA , no período de
Aóasm & DEZEMBRÚ

Atcnciosamenta

8/0004? , ª” de DÚªJl'm/Lnº de .?ÚU

Carimbo e assinatura do Responsável
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CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE—CAMPUS CUITÉ
DISCIPLINA: Estágio Supervisionado LL
PROFESSOR (A):

ANEXO III

FICHA DE FREQÚÉNCIA

ESCOLA: LF F. FM, 'ORlÁn/F'BO LffMÃA/cm 190; gin/ras
ALUNWA): JZZDEG íªm/m 50%“

Estágio: ( ) Observação (><) Co-Participação ( ) Regência
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UNIVERSIDADE FEBEM DE ÇAMPINA GRANDE,
CENT R0 DE EDUCAÇAO E SAUDE-CAMPUS CUITE
DISCIPLINA: Estágio Supervisionado 13,
PROFESSOR (A):

ANEXO 11]

FICHA DE FREQÚÉNCIA

ESCOLA: Ef. [. ÉM— DMA/DQ I/íA/ÃA/QÚ 995 SAW/LOC
MIUN'Ofijzmla IgE/Wa SQAHES

Estágiº“. ( )Observação (><) (Io—Participação ( ) Regência

DATA HORÁRIO ' ' Nº DE ATIVIDADE ASSINATURA DO
HORAS/AULA. REALIZADA RESPONSÁVEL
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CENTRO DE EDUCAÇAO E SAUDE—CAMPUS“ CUIT'E
DISCIPLINA: Estágio Supervisionado ;_;
PROFESSGR (A):

ANEXO III

FICHA DE FREQÚÉNCIA

ALUNO (A): I zh) [O Ci! VÁ Sâââf 3
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UNIVERSIDADE FEDEÉKAL DE ÇAMP'INA GRANDE,
CENTRO DE EDUCAÇAO E SAUDE—CAMPUS CUITE
DISCIPLÍNA: Estágio Supervisionado Jl
PROFESSOR (A):

ANEXO III

FICHA DE FREQÚÉNCIA

ESCOLA: EEE. FM dªm/vw (EMA/ua WS“ é??/ms
ALUNO'(A): 12170“? 5.1qu SÚÁRFQ

Estágio:( )Observação (><) Co—Palticípação ( )Regência

DATA HORÁRIO , Nº DE ATIWDADE ASSINATURA DO
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPIN A GRANDE
CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE-CAMPUS CUITÉ
DISCIPLINA: Esªtágio Supervisionado ª];
PROFESSOR (A):

ANEXO ]]I

FICHA DE FREQÚÉNCIA

ESCOLArffflê/VI 0934”an V&A/Ávu'o ªos ÉÉ/Vfªá
ALUNOfA): ;rzzmo €;sz «4594st

Estágio:( )Observaçâo OQ Can-Participação ( )Regência

DATA HORÁRIO Nº DE ATIVIDADE ASSINATURA DO
' * HORAS/AULA * REALIZADA RESPONSÁVEL
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[M'VERSIDADÉ FEDERAL DE ÇAMPINA GRANDE,
CENTRO DE EDUCAÇAO E SAUDE—CAMPUS CUITE
DISCLPLINA: Estágio Supervisionado LI
PROFESSOR (A):

ANEXO III

FICHA DE FREQÚÉNCIA
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE ÇAMPINA GRANDE
CENTRO DE EDUCAÇAO E SAUDE-CAMPUS cum:
DISCIPLINA: Estágio Supervisionado I);
PROFESSOR (A):

ANEXO III
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAUDE-CAMPUS CUITÉ
"DISCIPLINA: Estágio Supervisiºnadº 11
PROFESSOR ( A):

ANEXO III

FICHA DE FREQUENCIA
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE,
CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAUDE—CAMPUS CUITE
DISCIPLINA: Estágio Superviaionado H
PROFESSOR (A):

ANEXO IH.

FICHA DE FREQÚÉNCIA

ESCOLA: EEEF. WL_()RLAMÚU am)-nm ms SAA/mª;
ALUNO(A): [Zimo SMP/A %KMWES

Estágio:( )Observação (><) Co-Panicipação ( )Regência

DATA HORÁRIO . Nº DE ATIVIDADE

—34cawªl—-Q chi/MMM?

»Wmúwªhk CLK ã/º/

ASSINATURA DO
HORAS/AULA REALIZADA RESPONSAVEL

13000 () -??ng «3.4 M03“ Luª“ 47330|44 uiínw Mais; (Lai ]
—CÚ%M“ CHM/W
*;wa cil xm»-4"ng MIL:; .
e wie—uw“ «UW ( .mw) *
__:asz—fi & Mm— Aªªa

«13:00 _Szwtk Agr—anªo 1“. M fa “nm—( ”0 &&Qrº/zm Jª'“ ,_ .QÉ/ ”!?-00 M 5 W ªªª/***“ hº

*_ÚMM+N9 CLK
Uma %MKMW %íº/



UNIVERSIDADE FEDERAL DE ÇAMPINA GRANDE.
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PROFESSOR (A):

N I XO lll

FICHA DE FREQÚÉNCIA
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UNIVERSLDADE FEDERAL DE ÇANIPÍNA GRANDE,
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ANEXO III.
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UNIVERSÃDADE F EDEÃÃA L DE. ÇANLPINA GRANDE
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DISCIPLINA: Estágio Supervisionado“
PROFESSOR (A):

ANEXO III

FICHA DE FREQÚÉNCIA
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UNEVERSIDADÉ FEDERAL DE CAR/[PIN A GRANDE

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE
CAMPUS CUITÉ

ANEXO v
FICHA DE AVALIAÇÃO GERAL DE ESTÁGIO

Nºme dº Estªgiário: 1 “Li em € inf/4 50,4 RE 5
Escolª Campº de Estágiº: ZP E F M. fQQÃÁA/Ú'Q WMA/c fªz) iíbâ 51,4! ros
Data 2ª ! 11 ! ªº“ Nome do Professor Colaborador: 1311515 1 34,355 iEZÁ (lí/154%
Estágio: ( )Observação (></5 Cc:—Participação ( )Regência

ASPECTOS AVALIATEVOS A CONSIDERAR EXCE— MUITO BOM REGU— WSUFI-
LENTE BOM LAR QUENTE”,

!, Compareceu pontualmente ao estabelecimento“?

2. Respeitou o regulamento do estabelecimento”?

3. Demonstmu ética profissional?

4. Apresentou-se trajado adequadamente?

S. Tomou decisões adequadas às situações
apresentadas durante 'o estágio?

6, Manteve respeito pcios alunos com os quais
estágiou?

7. Participou efetivamente de lodas as atividades de
, eslágio?

' 8. Organizou planos de ensino de acordo com as
necessidades dos alunos?

9. Teve domínio da turma a qual eslágiou?

10, Revelou ter irúciauva?

11. Cooperou, efetivamente durante o estágio?

IE, Realizou todas as etapas do estágio?

' 13. Revelou dominio die conteúdo programático?

14. Realizou boa orientação de aprendizagem?

15, Preocupou—se com a formação Educativa dos
alunos?

16. Demonstrou boa relação professor- aluno"?

Kaxàçªçªvªºxªíâ “ªâªx ºxíªíºxªºf

NOTA GERAL DO ESTAGIO me

Parecer do Professor Colaborador: [Ç dum Ji???» Wiº 39.41th O “É“ pf? »

Assinatura do Professor Colaborador
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Reiatório do Estagio Supervisionado I!
Por: izidio Silva Soares
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Fotos da professora supervisora & os alunos

Fotos da Sala Multimídia

Fotos do Laboratório de Informática

Relatório do Estagio Supervisionado I!
Por: lzidio Silva Soares
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Fotos do Laboratório de Ciências

Relatório do Estagio Supervisionado II
Por: lzidio Silva Soares
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Fotos da Sala dos Professores
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

JOSÉ TARGINO MARANHÃO

Bowman?

LUCIANO CARTAXO

Vaªsovsm

FRANCISCO DE SALES GAUDÉNCIO

SECRETÁRIO DE ESTADO m EDIKIAÇÃO s Cmrum

EMILIA AUGUSTA LINS FREIRE

SECRETÁRIA Exscunm os Esmam EDUCAÇÃO E CULTURA

CHRISTIANE MEDEIROS LOUREIRO SOARES

SUBSECRETÁRIA DE ESTADODA EDUCAÇÃO

.IosE DAVID em molas

SUBSECRETÁRIO DA CULTURA

MARIA DO SOCORRO DE em PINTO PATRICIO

GERENTE EXECUTIVA DA GEAGE- GERENGA mm DE Acoumumuenro na 555er sem

comssâo ELABORADORA

MARIA DO SOCORRO DE OLIVER! "ITO PKTRICIO - GEAGE

(PMM!

EDU MARIA DOS WMA—SWE

MARIA DE FÁ'I'IHAM - GEEJA

RUGLEHE ALPES DE mas -— GEEIEF

mm mmm—mmm

ZENOBIA RODRIGUES mmm-w JOSÉCARLOS BWNSLVA- SÍNTEP
MARIA JOSANA CAVALCANTE VERAS - CEE um BIMCE DOS WMA—WWF

MARIA DAS NEVES GOES mmao - HUHOP

APRESENTAÇÃO

PORTARIA N' 531121110 - 2011 ORIENTAÇÓES: 1. ÁREA ADMINISTRATIVA

1.1 Matricuia 1.2 Dias Letivos

1.2.1. Am Ietivo

1.3 Dia da Acºlhida 1.4 Frequência

1.4.1 Normal — periodo bimestral

1.4.2 Bolsa IamiI'Ia

1.5 OIganIzação de tunnas [quadro) 1.6 Atribuições da escola iunto aos programas que exigem recadastramento e plan de

W—

1.6.1 Programa Mais Educação
1.6.2 Programa Correção de FIum 1.6.3 ngrama Escuta Aberta 1.6.4 Programa Circuitº Campeão 1.6.5 Programa Saúde na Escola [Parceria com & Semetà'ia de Saúde)

1.6.6 OIhar Brasil (Parceria com & Secratária de Saúde) 1.6? Programa Brasi Alfabetizado 1.6.8 PROJOVEM URBANO

1.6.9 PROJOVEM CAMPO 1.6.10 PDDE 1.6.11 PDEIPB

115.12 Programa Escola Ativa 1.6.1.3 Programa Alimentação Escolar 1.6.14 Programa Avaliação —— IDEB

1.7 OUTROS PROGRAMAS ESPECIAIS EM DESENVOLVIMENTO NA ESCOLA

1.1.1 PROEJA - Programa Nacional da Integração da Educação Profissional com a

Educação Básica na Modaidade de Educação de Jovens e Adultos .

13.2 Projovem Urbano

1.7.3 Educação ªmbientª 1.1.4 PROERD - Programa Educacional de Rumªnia às Droga: e & Vidência 1.7.5 Bacula que Protege. 1.7.6 Programa de Transporte Escolar

3
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1.7.8 PROGRAMA DE FORMAÇÃO

M

1.7.8.1 Programa De Fonnação inicial E Continuada De Profissionais Da Educação

APRESENTAÇÃO

13.82 Programa Nacional de Eseoia de Gestores da Educação Básica 1.7.8.3 CursoparaGestores Escolares A Secretaria de Estado da Educação e Cuitura, por meio do

promote documento, baixa a Portaria nº 531/10, que define insn'uções complementares para a gestão de pessoal, relativas ao ano letivo de 2011, bem como fixa normas. e orientações para o funcionamento das 1033 Escolas da Rede Estadual de Ensino.

É dever do Estado garantir ações indispensáveis ao início do

ano letivo, a fim de evitar soluções de continuidade nas rotinas administrativas e técnicas dos estabelecimentos escolares.

2.3.1 iDEB Respeitando a autonomia das escolas na elaboração e

1.7.8.4 Programa de Fortalecimento dos Conselhos Escolares 1.7.8.5 Ptogrma de Formação pela Escola

am PEDAGÓGICA

2.1 Pianaiamenio Escola: 2.2 Programas Especiais 2.3 Avaiiação da Aprendizagem

2.3.2 Avaliações Oficiais 2.3.3 Conselho Escolar 2.3.4 Prêmio Nacionai de Referências em Gaara Escolar

3. emanação DA EDUCAÇÃO BASICA

3.1 Educação [mªis ª 3.2 Ensino Fundwnentd de Nove Arms 3.3 Ensino Médio 3.3.1 Ensino Normal 3.3.2 Educação Profissional 3.3.3 Ensino Médio inovador

4. MODAHDADES DO ENSINO DA EDUCAÇÃO BÁSICA

4.1 Educação de Jovens & Aduitos — EJA 4.2 Educação ESpeciai 4.3 Educação Indígena 4.4 Educação do Campo

5. TRANSERSMJDADEIDECIPUHA

5.1 Educação da Dhrersidade Emma 5.2 Educação Fisica 5.3 Ensino Religioso

implementação de suas respectivas propostas pedagógicas, o sistema estadual deve ser orientado por normas comuns.

Nesta oportunidade, contamos com a coiaboração dos

diretores, suas equipes gestoras e demais segmentos da comunidade escolar, desejando um trabaiho profícuo em prol da melhoria da qualidade da Educação Básica.

/ fx .

Mim- &WlmmhMàPu-d-

&



ESTADO DA PARAÍBA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Portaria nº SSI Joio Pessoa 10 de dezembro de 2010.

() SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, no uso de suas

atribuições,

Baixa mmm complementares para gestão

de pessoal, relativa ao ano letivo 3311. e dá outras worms.

RESOLVE: M. 1“ - Os Demonstrativos de Docentes e de Pessoª Témioo. Adironistrativo e de Apoio (hs

Escolas deverão ser atualizados pelo Diretor da Esmia & cadastrados no sm de mm de Painel — SAP. pelos iécnims da Gerência Regional da Educação e Comin. : que estã-um vinculada.

5 1ª — Nas Escolas integrantes do Proieto CEPES. a Mação dos Demnshaiivoa de que traia o

caput deste artigo deverá ser ieira pela Direção da Escola. em conjunto com : Coordenar) do respectivo GEPES & técnicos da Gerência Regional de Educação & Cuttura

52“ - um“ hmc'nnamnb de meche, pati—escola e Galitos de Educação de Jovens o mais

— CEMS. o corpo docente e sua msmiva carga horária, também. deverão ser Modos por meio de Demhaâvo.

Amr—AmmamanaúIBmamdujmdroJaraamiizadeiabomrsw

DeimostrativodeDooeniaoedePesaoalTémimAdnúniSHaHvoedeAmaapmentà-bmàmbmdaGamma RogªomlcieEdumçâoacmra. responsáveis pelo cadastfomSistomadeAmmanhammuidePesoai-SAP.

Parágmhúnim-UmamWepmadmmemsWaEmianáomb

poderàeietuaraneraçties,mm camada menções, demissões. Marias, fabcimmbúesewidons ou. ainda, nos casos de reagnpamenio de irmas.

Mªsº—AsGemdaRagmdeEdWeCL—nmoaãéoáamawidemh para

dmaammasammmMãDmmoemedeWTm.Administraiivoedeâpoiomfm deevibrmeàiizosmammmfessomemissawidomdam.

51ª-mahqumanemçõaeiowadas.apoomdmsmadarmm?e?náom

chão.

& 2' « Quahuer eventual prejuízo ªo servidor gerado muiimprimenm do estabeiwido nos rami

dos artigos 2“ e 3" à de responsabiídade direta da Direção da Escola e das mornas Gaim Regionais.

Art.!“-Pammemdàrmtodemrgabmàfh,padàobinammçaoda&oohdeverámà

mm

'ª I- ProiessorEfeiivomorhabiitaoàoeteman

"'—ªii- WTWJWMMeth



semanais. (Lei B.?tô dla—(J?: de dezembro de 2068, que altera Lei 7.419 de 15 de outubro

Parágrafo Único — Para os profrssionais da educação que prestam serviços nos Centros Paraibanos

de Educação Solidária - CEPES, & tornada de trabalho e de 40 (quarenta] rimas semanais.

Art. &' - a jornada de trabalho do professor, no exercício da docência nas esootas da rede estadual.

terá a seguinte distribuições,

! - 25 [vinte) horas semanais em sala de auta. [15 (cinco) horas departamentais e ítã [cinco) horas

para atividades extradasses. totalizando muinto) horas semanais.

ti - exclusivamente para os que prestam serviços nos CEPES, 20 (vinte) horas semanais em sala de

aula. 05 (dom) horas departamentais. 05 (cinco) horas para atividades extradasses e 10 (dez) horas para atividades no Projeto CEPES (EPA), totalizando “(quarenta) horas semanais.

& tº O professor poderá trabalhar em uma ]omada diferenciada de até 42 (quarenta e duas) horas

semanais. sendo facultado ao professora aceitação.

& 2“- O professor com carga horária disponivel para assumir a jornada diferenciada não poderá

uttrapassar 08 [oito) horastauta semanais. 02 [duas) horas departamentais e 02 (duas) de aferidades extraolasses. totalizando 12 horas semanais

Art. 7“ - Nas escutas do Ensino Medio. compartilhadas com o Ensino Fundamental. a carga horária do

Professor deve ser distribuida. localizando-o no Ensino Fundamental ou no Ensino Medio.

Parágrafo único - Havendo necessidade de complementação. distribuir a carga horana do protessor do

Ensino Médio com Menas daiªne.

M. 8' - A carga horário das disctpttrras. nos Centros de Educação de Jovens e Adultos que ministram o

ensino não presencial, devera ser atribuida de acordo com a matriz wniouhr aprovada pelo Conseiho Estadual de Educação — SEECfPB.

Art. 9' — No raso do Professor de Educação Física. 0 tremamento devera ser proporcional ao numero de

horastaula ministradas de aoordo ocm as autos práticas e cadastrado no SAP. obedecendo ao seguinte critério:

— 12 HM praticas oonespondema & me de treinamento w

ft H/A práticas oorresponderna THM detrekramenfo ro H/A praticas-correspondem a 6 NA detreínamento OSWAMmspondemaSWA derramamento MWApráticascorrespondema SHIAdetreinamento 07 HM práticas correspondem a 3 HM de trer'rranaanto MHMprátícasconespondema thtindetremmto 05 HM práticas correspondem a 't fth de treinamento Art. tit - A escola que possuir kit tecnológico do TV Esoola. Bibtiotem. Laboratorios de

InformàdcatCienctas não poderá indicar professor específico para atuar nesses segmentos, devendo essa função ficar a encargo da cada professor que uiiize tais espaços didátioos.

Art. 11 - O pagamento da Gratificação de Estimule à Docência — GED devera ser proporcional ao número

de horas do professor. em sala de aula.

Parágrafo Único — Na tomada diferenciada. o pagamento da Gratiflmçâo por Hora-Aula — GHA. ,

para as horas excedentes à burrada básica. é feito. tanbem, deforma proporcional ao horas-auta praticadas.

será concedida uma Gradfmação Especial de Atividades-Pedagógicas -' este;

Art 13 - Para efeito de recebimento das Gratifrcações GED e GHA. o professor. ao requerer

remoçao, só deverá se atastar da escola de origem apos a pubflcação da Portaria. no Diário Oticiat do Estado - DOE.

& 1' - As remoções só poderão ser efetuadas no periodo de férias ou recesso escolar. 5 2“ - O professor que requerer remoção ex-oãcio só terá direito as Gradtcaooes SEO e GHA apos

a pubiicaçao da Portaria, no Diário Oficial do Estado - DOE e atuaiizaçao no SAP pelas respect'rvas Regtonats.

Art. 14 - O pagamento da GED, para o professor com readaptação de função. ocorrerá mediante a

solicitação do professor acompanhada do comprovante da readaptação, pubticada no omo Otros! do Estado - DOE.

Parágrafo único Os professores em readaptação de função deverão desenvolver projetos

pedagógicos na àrea de informatica. biblioteca espetar ou sala de video aoornpanharnento pedagógico em função dos seus conhecimentose habitidades.

Art. 15- O professor ou profissionais de suporte e apoio pedadgtoo, nomeados para os cargos de

Diretor e Vias—Diretor terão uma jornada de 40 horas semanais (Art. 19 da Lei Sd.-'ZDGS— Estatuto do Servidor Publioo do Estado da Paraiba).

Art. 16 Os servidores que forem nomeados para o cargo de Seaetario Esoolar terão uma jornada

semanal de ªº_ho_r_as_ [Art 19 da Lei 533103 Estatuto do Servidor Púoiíoo do Estado da Paraiba)

Art 17 « O professor ou profissional de suporte e apoio pedagógico ocupante dos oargos de Diretor

e Vice-Diretor. quando exonerado dos referidos cargos, deverá ter sua nova situação comunicada à respeotiva Gerência Regional de Educação e Cultura, para cadastramento no SAE. '

a 1ª - Tratando-se de profesional de suporte e apoio pedagógico. deverão ser 'rnfomrados a_funçao A

“qt-tg irá exercer a o turno em que desenvolverá o seu trabatt'ro,

52“ - No caso de professor. a escola deverá informar ao GREG o(s) respectivos anosts).tum1as. n'

de aulas. disciplina(s) e turno-(s), em que o docente irá atuar. para implantaçaotahraeào da GED. se for o caso.

5 3' - Nenhum professor devera ticar fora de saia de arda, satvo nos casos previstas em tei.

devidamente homoiogados e oornpmvados.

Art. 18 - O professor. temido. pessoal administrativo ou de apoio excedente na escola deverà ser

encaminhado à Gerência Regionet de Educação & Cuitjra a que a esoota estiver vinarlada. a fim de ser designado para uma nova unidade educacional, onde traia necessidades de seus serviços.

Art. 19 - As Esoolas deverão afixar, em locai vtsfvet, quadro detalhado informando os horários de

trabalfn do Diretor. Woe-Diretor(es), Professores, Supervisores e Técnicos de Apoio.

Art 20 - No caso de eventrat falta do professor. a reposição devera oconer, com" etapª“ nte, até

oftnaldomésemqueooorreua falte

Art. 21 - É responsabilidade pessoal do Diretor da Escola prestar declaração de imposb de Renda

do Consetho Esooiar junto à Receita Federal,. até o me: de março.

Art. 22 - Nos ossos de afastamentos por licença a gostosos. ioença espedal, para mm de

saúde. por motivo de doença em pessoa da família. por atividades potidoas. por readaptação de função por tem detennímado. & substikrição do Professor Titular podera ser feita da seguinte forma:

I - Professor da disciplina com carga horária dispontvel;

* __ _ _.__. A A '|



ll — Professor contratado moeràterdeernergeoctat, mamae Lei estadual oªSJf-H. uemznoot,

» [arts.12.13,hcteo Vit, e art.16 &:

a] — Na solicitação de contrato de emergencia, deverà meter a dowmntação a seguir reladooade:

:=? Oficio de escola mªmando o arme do M e saúdtaçào do contrato;

::> [Mário da Gerência Regional movendo o afastamento e solicitando o contrato:

Eªmarox de RG , do CPF e do Tttulo de Eleitor,

“:iPtStPAS E?. não tendo. anexar dectaração Normando que não está cadastrado;

'==>Reservt3te, se tor do sem umª»;

ªnomprmnre de escutamos (diphma):

ºticomprovante do afastamento do professor titular,

Eªtãomprouarrte de residência.

o) - o Cmbeto de emergência poderá ser feito por um período nao superior egºísmo e oitenta)

dias o não inferior semem) dias.

iII- Professor para assumir a jomada diferemtada. pera o qual deve ser somada a Gratiãceçào por

Hara Aula - GHA,

à 1' - A Gratificação por HorawAuta - GHA - [para jon-rada diferenciada) não pode WI" 06

hwasiaula semanais. para os professores efetivos de diocipãme.

& 2ª - A Gram Tame Docente — GTD ——:pera mada diferenciada) não pode ultrapassar

20 troraeieute semanais. para orofeeeores temporários.

girª-0Pmtessorsubmúdoooregmedewmpoderàserhbemdopemgozodeioem

.ª. _

9 4ª » A Direção da Escola só poderá solicitar (il-LA, quendo bdoe oe pratas-ora de disdptna

estiverem com 20 horaslaute emanam

1 - Para efeito de pagamento de jornada diferenciada (GHA), me ser formulado processo contendo:

o Requerimento do(a) prumª,

. Deotaraçoes da direção da em e do(a) gerente regional, constando o número de horas

aula e o período da juntada diferenciada.

. Xerox dosregistmsdee aum manadamwiodosotioitado.

& S' - Não poderá ser submetido ao regime de GHA [tomada diferenciada):

| - Diretor Escolar

|! - VmDiretor

ttl - Tombos em Educação

N - Pessoal de Apoio

V — Proíeesor integrante do Protek: CEPES. exceto aquela que
não recooerema Gram Tunporária Educadora-GE

V! - Professor com exemtcto no CEJA, exceto pmtlr o regime

do GHA em unidade de msmo regular

VII - Professor Polivalente Efetivo

vitt- ProfessoroomexaúcioemeeootemiadewmaSEEC.

An. 23 — Ne tarte de professor para atender às necessidades de sala de auta. a Escola deverà comunioor, por meio de arroio, :: necessidade & Gerada Regional de Educação e com e esta a SEEC para as devidas

providências.

Art. 24 — Em nenhuma hipótese, será permitido o inlcio da atividade do profissional na Esoota. sem

e perto autorização da Secretaria do Estado da Educação e Cuttura.

á?- -É orohidoao Diretorootocarpessoat para prestaram neEsoolasem a prévia autorização

da SEEC por mito sob o risco de ser respomabdizedo, inclusive anonimamente, pelo ato.

àZª—Nâoeoenmtidoooeneelamentodeehvaçãodema horàúaparaeteitodeooooetaçâo

temerária.

53“ - () Dâretor da Esoola não poderá emitir declaração de existência de vaga na escola.

gª Não é pomªda & contratação remate de pensei que já poema matricuta. em quetqmr

esteca admirústrativa aire aposentados.

Art. 25- Fica detemrânedo que es Gerências Rogmets de Educação e Cultura deverão remoer noSAP WMMasmteooeedemmm WemhmdemtihcaçãodeEstímulo a Docência GED Gratificação porHora— —Auta GHA, Gratificação Espada! de Atividades Pedegógíoae- GEAP

e Em Termos Edlmoboet GTE referente ao mês anterior.

MEE—Estas Odontaçoesmmm emviqonpmirdamduuuuwm revogando

dispoeiçõu em contrário.

Secretário de Estado da Educoçlo . em



1. ÁREA ADMINISTRATIVA

1.1 MATRÍCULA

1.1 :! - Matricula Automática

Para os educandos integrantes de Rede Estadual de Ensine. DURANTE O IES DE DEZEMBRO DE 2610.

1.1.2 Micah para e: Neem;

Para ne me pretendem hemos: na Rede Esmdual de Ensino. a matrícula será renfrzada no pertode de 91.13.18 ' ' 2011 poderao continuar durante todo e ano letivo (tese e aluno venha transferido de em Instituição de

Enem.

1.2.3 Dhrulgeçâo

AsGerênciasReglonaisdeueràeorgarúarPeebsdelnlornraçbessoàenvagasdemdaesmàeullllzer estratégias de eliminação, em mumia mas [tirem das Escolas. e m ele CHAMADA ESCOLAR. tals mmo:

multas. visita às tamilles, curtam. animeioe nee mina de comunicação, entre outras.

11 DIAS LETIVOS

OAne Lellvecle 2011seráinlciado.nasaeoelesdaªadeEstadml.nodiaDZdeíevereh.paraesmáMeee

mmm, conforme calendario. anexo.

Aseseolasque.pormmmnstmerier.heamhipedidasdehicierombhomdmatabeledda, WMWMMamWàWBàWWdaWRBQMâdB

Educação e, na semana. enviar à Sermão Exewliva de Acompanhamento da Gestão Escolar - GEAGE.

As Escolas lndigems. respeitada as suas aspeeitãcidades! deverão apresentar calendario próprio à Gem

Operaderlaldelrrtegraeão Escala Comunidade—GOESQÉ 10 dias antesdn'nldedasauias.

1.2.1 Ane Letivo

comem Escolateràm'l tementeeeeleldiae letwesparaelumo Me 212(dumntoseóoze)âas para o turno nehum. dividida em 04 (quatro] purledee bimlreis contorna emm melanina do Calendário Escolar 2911. A mol: deverá cumprir MW de eletivo trabalhe usual“, excluído o tempo

mundo eu: enm Funªi quando houver.

. Enquanb & escala nãº completar os dias letivos e os professores a mga horárla dos sem respectivas

mapenenles curdeulares. não se da por encerrado o ano letivo,

- Os dias mamadas em Planejamento Escolar (PE) e às Provas Finais não serão mm com dias tem,

- As aulas não min'elradas devido aos feriados me. dias teceltativos eu um não prev'etoe no Cahrúàrie Letivo deverãosareompensadas medªnheabMdeWo.eàWpohembesWàapmàçãodo NucleoeeâmwmmnmdaWEmdaWaGemRmádeEdmçàoeCuMm. que

13 na DA MULHER 03 DE FEVEREIRO- Inicio das Aulas

Resumida—se messedãa, uesEeelaomvldeaCemunidademo 'Mdeauzlheroeameee

marlillrarasagetdedes educatiªras que plenejadaspamoammaezot .

14 ACOMPANHAMENTO DA FREQUENCIA ESCMR

Ammmmm,mammmmdoewmmsmmmaaamm

M.Mhàmhe.eemah.amesmaecm7m.



1.4.1 Pm obter aprovação

Frequencia escolar minima de ?5'55 do tolal da carga mana loura do ano em qoe o aluno estiver arrªsando a

Educação Básica (Inciso VI do anigo 24 da me n' 939436)

1.4.2 Pan 0 Programa Bola Familia

Frequência escolar minima de 85% para oontinuar usulruindo do benailolo do Programa Boba Familia, para

mançaseadoloeoenlaadeôa 1ãanoo.

' Importante

é Cumprir os prazos eslabeleoidoo para apuração. registro e emaninhamenlo da fraqxuânoia do aluno.

dº Informar a registrar os motivos apresentados pelo responsável do aluno quado & Irequémia for Honor à

oondioionaiidade estabelecida.

':— Regioliar e anotar. na guia de Melªncia. a observação de que o aluno e participaram do Program Bolsa

Forrada. matando o roepecfno Nimorn de Inscrição Social - NIS, bom com. o Código do Ganso da Esca—Ia.

*Atdbuiçõao da Família com ralação ao Programa Bolsa Família

«& Matricularas crianças. e adolescentes na Escala.

«& Garantir a frequência ao abrir) na Escola,

é Informarà Eswioosmoiivosmasooolmonooessite namoros.

*Acompanhomenlo do Froquârlcll Escolar -— PBF

ª:- Em cam de transierenoia do alum. hlorrrw o WNEP da próz'zna Escola a ser mobilado.

15 WWW

Nível: Modelidades N' doialunos por turma

. Educnçio Iafanlil 25

' Ensino Fundamental

, l' ano 29 a 252ª e 3' em 20 a 304' e &' anos 25 a 406' ao 9” ano * 25 a 50

. Programa de Correção do

Fimo _

Se Liga Paraiba - para os não 15325

alfabetizar“

Acelera Bresri- allabetizados

“__. Programa Circuito Comia 29 a 30 O Ensino Rádio 30 e 50

' Ensino Médio integrado à

Educação. Profissional e 25 a 35

Ensino Henna!

. Eduoaçlo da Jovem e Muito:

' EJA-I'Segmento zanaEJA - ? Segmento 35 a 50

EJA - Ensino Médio 30 50

1.6 MRIBIHÇÓES DA ESCOLA JUNTO AOS PROGRAMAS QUE EXIGE" RECADASTRAMENTO E PLANO DE

APLICAÇÃO

1.6.1 Mais EducaçãoIEducação Integral

Tem como objetivo oferecer aos educandoo maior termo do parmêno'a na esooia. pmpiolandolhos apraidizagans signiãcaãuos. A organização mniouiar se dá com os componentes de base nacional comum e da paria diaersllioada, além das oficinas de enriquecimenro mrriouiar, orientação para estudo e pesquisa: atividade:: de linguagem e matemática artistIcas. desportivas & molares. a partir de em Micos. Os mm terão 10 (dez)

horas diárias de aliuidades pedagógicas totalizando 59 horas semanais, em 134 escolas.

Mais Educação Escola Aberta: Perhdioidade variável no decorrer do ano reino (mascando às mmm do

MEC para recadastrmmnlo e PLANO DE APLICAÇÁO.

1.62 Corroçlo de Fluxo

Para educandos do Ensino Fundamental com idade de a a Ié em, com damaged de dois ou mis anos. A escola deverá enviar à Gerência Ragbnal & dela & Geremia Eleodiva de Edrsoaçáo InIanIII & Ensino Fundamentai — GEEIEF. relação dos matriculados. made. série de origem. até 05 dias após o Inicio do ano letivo. Infomoçdes sobre Orgammçào das Turmas, Matriz de Hebiiidodes, Avaliação e Transferência constam Grimm para

Fmdonamenlo dos Projetos Se Liga Paraiba e Acelera Paraiba.

" Organização

> Hamm organizaras turmas com dishrção idade- seua JANEIRGÇEVEREIRO

> Aplicação do Tesla Diagnósiico para arlabeiizeráo para selecionar SE LIGA a ACELERA- FEVEREIRO;

)- PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO supervisor e múmdor- SEM VINCULO & EFETIVO entregam

documentação a GEEIEF;

» EmaelralandoooPSS. será elaborado um EDITALpara wie—$a. Widºªªnormaowabeieddeamsua

tramitação - FEVEREIRO

» WMI—MARÇOIZGH,

1.6.3 EàcoIa Aberta

OProglamaEsooleAbertafazpaMdaspoHdcawbioosdonmFodoralomampadaspehEsmoda Paraiba. mmmmpemmnaemmmmmuomammmm mmidadeurbooaqueesloiaomsmmçáoderisooewmerabãdedam Aiern disso, evidenciaaopçãopolmoo mWoornoaproprieção demasiada doespeço publico ualorizaplodasmlturao lima. mmm aileron-ças. socializaçãodosaberwmpmnmdeaulomnúaeoeparidpapàosoúaiíemmrobiehomm parameihoriadaqualidadedaeducação damohrsãoaocielodaoomtuçâodeummmdepaznafram

amôaçãodeammdesoiemddasaosamaseàmmdadejmàásdemana.

1.6.4 Circuito Campeão,

InvestemdaoenvolvimemodehabMaóaambihrm,aaãaemtenádamooWodegmn&aaãàedzaçào

dasaiarmaléoooiloaooedeidade. "

__n 'I i

> Entunnação de alunos do1ª,2º e 3“ ano nas turma regulares doEnaimFundmaotal;

> Proiesioneisda Edumçao:

. Prolessor da rede de erram

. Supervisor! Coordenador sem vidrado ou einem enm documentação — FEVEREIRO na

GEEIEF;

. Capadtação inicial em MARÇO



* Perlil do Professor para na Hoyama: de Correção de Fimo Escolar o Circuito Campelo

. Ser portador do Curso MomellPedegogloo.

. Ter lmnaoão na area pedagóglca. com experiência em alfabetização.

. Ser, preterenoialmenie. do quadro eletivo, sem previsão de aposentadoria, licença a gestante ou

licença especial. ' . Ter diaporribll'rdade de, no minimo. cinco horas para planelemento junto aos smervisoras.

OBS:“«rmçõessoMeOmenizaçãodasTmmeamdeHeoãdedaâmhçaoe Trerrslerenoa correrem das ºrientações para Fundamento dos Programas: Se Liga Paraiba.

Acelera Paraíba e Chaib Campeão

1.6.5 WMM

Programa do Governo Federal em parceria com os Estados & lrlunioipioe. Propõe ações inlerseloriaie ente os Ministérios da Saúde e de Eduaçãoeob & pmepeeilve de atenção inlegrel à eeúcie das miomas. adoleseerdee e lorena do ensino básico público. de educação Menú. eosim Writer e me. educagáo de jovem & MDE

(EJA). no âmbito do território das escolas eeladuaie e manuseio e Unidade de Saúde de Fernão (USF),

1.8.6 Brasi Melim

O Program Brasi Allahelizado. desmohido pelo Mlníelàdo da Educação. mas da Secretaria de Estado da Edueeçâo e caem da Paraiba e Secretarias Municipais de Educação atende e Jovens e Adultos a partir de 15

anos mr mars.

1.63 Projovem Urblno

Tempuwmoobiethoprameramhiegmçãoaopmeeeeoedemobneldoelwensde18329anos,quenªo tenham conduidooEflehoFu'ldameuleL gareulindo-heeeeeeolarizaçàoemolveldo Enema Fmdamlal. &

WMGBWM1.6.5 Projovem Campo (Supere: da Terra)

gªªra: ao eEnd'ur'rerrbdoeiovens & adultos, dos 18 ao 29 anos. dos muioipim que lazaro parte do Território de

emo.

1.6.9 Program Dinheiro Dhm NI Emb — PDDE

TammhmpuwwdaEdamoBaeioaeàsaoolaeprlvedaedeeducaçãoespeolei mohdesporermdadeesaufmbcremos.oeremreoeíedemiedoPDDEseNempereoomprademalerlalde sofreriªm mação. animação e reparos na unidade escolar, além de pequenos hueotimenloe em bens

penne .

Orepaeoedoerecureoeelelloem parcela única anual. por meiodedeposilouas mmao bandnaeabermwo

FNDE. em banco e agência mm os quele a Autarquia mantém parceria. '

Aparuruezuoe.mamwmmmnºremmzeoeimmmmmpmmuaaEducaçao

B&MpmMeaumoEmimMedbeeEdueeçeoinlana.

AeeeoolaspibhasdeEdumçãoBásimmmmeisdeãºalumedmmaiarunldades executorasparareoeber deem remrsoe do PDDE Nas escolas com até 50 alunoe, & facultada e criação de unidade Mecum Caso ele naoeeielorrnada.aMoodemoeberomcweopwmbdaenddadeaecum$eaelauodeEdrmm

Estadual) a que esteio vlrrwlada.

1.6.9.1 Condição: para recebimento do recurso:

UZWMMSEGOFNDE;

ZPWodBomdesemcie;

3. CPP.! mm.

1.6.9.2 Prestação de Gorilas do PDDE

e) As midadee examina das escolas mªcas estedua'e demo erreerninhar a preeteçãu de contas total dos recursos moídos às Secretarias de Educação até 31 de dezemlm do ano do repasse, ou prestªção pªrcial, Warta com Gildo de solicitação de reprogramação dos recursos para utilização no ano

srrbsequeole.

b) De posse das prestações de pontas das Unidades Exewimas. a Secretaria de Educação anelar: e
emite parecer conclusivo. encaminhando a acumulação porem ele 28 de levereiro do erro

subseqoeole eo do repasse eo FNDE.

15.10 Plªno de mmm da Em WE Escola)

0 PDE-Escola é um primo delalhedo. elaborado pela escola por rrreio de rune metodologia de planeiamenlo estatégiso, que bueno uma maior organização de escola para e melhoria da qualidade do ensino. Ao elaborar o PDE. a escola realiza um diagnosãeo de sua situação & eolebeleoe obietiem, metas e ações que moveram eeeeneiaie para a memoria de aprendizagem dos almas. recebendo. para ”seo, em lâmina & llrianoelrp do MEC . em parceria com a Secretaria Estadual de Educação. O apoio m é mixado por meio do Comde Eslrelégieo Estadual e Corridª Emlágiooe Regionais , que capacitam técnicos e gestora na "metodologia. mmm e

mnhanaehbomçaodoepmoeeomiorameirnplerrreolaçãoeamremeàodeseçbesnesesoolee.

O PDE Hubert: m para e me» da um nos eeoolae poemas de enelno hmdamenlal que não tiverem

deeempenho eaisíelàriono 1023. por melada ação PDE Escola.

" Que! :) prezo de ueeuçlo dos recursos e o que tem com os possivel: solda existam?

Aeeooiadeveuliizeroremreorembideoenmdoeuemidoemqueloium.Eolxelenlomaeveimalidadede penneneoereeldeemSldedemnbroeslepoouàseruullmdomewddosegume,semmrmedemhe-beo FNDEdoedequeemheemrhaaMmammWiaPaem.eUnldedeExemtoradeverà reprogmmà—bmomeegimmeneenmhendoàmudedeamo, atendia 31 dedezambro.oe

mmm:

. Olidodeemrio

. MedoCorurel'n.oomedelrldaiustiiloariva

. Damme-alivedeExewúodaReoedaedaDapesaedePWEíermuleMoosaHoeser

programma]

' &“me

'EmmmmmmmuemmdevolvldonoFNDE?

Os recursos manoeims deverão ser devolvidos ao FNDE nos seguimos casos:

. Repasse às escolas desali'radas. exlinias ou pareieades;

. Ulllizaçaodosremrsosemdesaeomcoomefmalidededomoe.

AsWMWWWWàWWEEWBWanda UnidetleErreorMMdepamou, vianlioieremiaderreràeuúrmGRU—GuiedeRemmimentoda

Unlão,quedeveráeerpgaemmnlqueragànciadoBancodoBmea.

*“ Criterion do Mwm do Programe PDE-ESCOLA

Ol-ECeetabehoeuoomom'itàriopereelerideonogm.nopedododeZGÚBaZD'lanesonlaswese errountramoomolDEBabeixodeílMEseommiorllàriasleasEecolaemlEBebahmdealeemlaAbebroda

Mio).

Os mmdoPDEEemhdmuuwusedm.pduiW.emmeedeMdeldWemdvc. Wmemmm.amee WWemraiepemeeeegurare



instalação e operação de laboratórios de informática um pato Programa National da Intomnàtica na

Eduooçào lPROiNFOt e gamntiraceasibilioade aos alarme mmdefioiànda ou mobirioade mduztda.

1.6.11PDDE-PB

O programa Dinheiro Direito na Esmla Estadual da Paraíàa WB) & uma Matilda do Governo Estadual que norteiam no repasse de mansos fataneeiroa diretamente para as eeoolas da rede estadual de ensino. tendo como

obietiro o investimento na memoria dos aspectos fisicos epadagogioos das sacolas.

Para o recebimento do recurso. a comunidade counter prensa ser mirªnda para identificar & wtonionar as prioridadeaaxistentasa elaboration PlanodaTrabaho. amoooomoooniunto oemetaseaçoospieuistas para

a esooh a encaminhª—lo para análise a parecer da Secretaria Executiva de Estado da Educação a Cultura.

"' Documentação necessário

. Otioio oa aotioitaçao do repasse dos recursos;

. Comprovante do Censo mª de Alunos);

cAtadoConsehoetegenrioaspriondadeeoaosooiaparaae aquisiçõa;

., Piano de Trabalho.
1.6.12 Escola em

A Secretaria Estadual de Educação. em parceria com o MEC. está investindo na expansão da implemtaoào do ProgramEsoota/ltivanas e' &“ ,irmrporandoatramoaauanetodologiapromsce
einatmmentoa que mapeitamaseapecímidadesedneraidadaadopovodooamojuasmªgem atenuado

vida.

Anralrrnerúe, 211 m eotaduais são banalidades com o Programa e recebem assistencia til—mica , lonnação
comirmada para os professores o material pedagógico. A partir de 2010. o atendimento pes.—ion a ser

untvorsalizado, chegando a todas as %colas multiaseriades do campo.

1.6.13 Programa de km Escolar

ªTodaa as osmtasoamdeasmdualoeuerãoadqunnmgémaimnudoopamebdopmm Batem
obedecendo ao que dispõem a Lei 856393 5 113410009 e Em do Programa Nacional de Alinentaçào

Escutar - PNAE.

& Do total dos reoureos linanceiroa repassados pelo FNDE, no âmbito do PNAE. no minha 3016 deverão ser utilizados na aquisição de gêneros amanita diremmerite aa agrirarttwa imita a do mandada temia rural wmsuasmgam.uhmammmdamagmnaaamniáadaammaa

indígenas e as mundão/ee quilombolas, (Art. 14 da Lei n' naum;

& Os Cardápios—Sãoelaooradoe pornuuidmmaaoordooomoshàbilmámtamdemda

regiào.

1.7 OUTROS PROGRAMAS ESPECIAIS EM DESENVOLVIMENTO NA ESCOLA

1.7.1 PROEJA

Destinado aos educandos que já oonduiram o Ensino Fundamental, mas ainda não possuem o Ensino Wio e
pretendem adquirir uma formação geral e prolissional mia rápida. O aroma M ber 1? arm moteis. na

data da matricuia.

13.2 Educªção Mnhienial

ÉpormeiooaEammmmammawemmwemmmím

pbnoSawaHmammmudhmaumdeammmqmmgmmommnDpeh

viria. m W mono;. equidade. diversidade. austeniahiidade e botam“. Nessa perspectiva. urge a escola

oonstrutr uma Proposta de Educação Ambientai Transfomªadora,moazoeomaperidpaçãoatetlvaooe sem

diversos atores para a elaboração eiou execução de Pollttooe. Program e Prom que mmm nadam

aignmmtivae na relação do homem com o Ptanem Terra. na turma a gemia sustentabilidade anniantat.

1.7.3 PROERD — Programa Educacional da Raalatênola & Drogas a & Wolência

Programa de caráter social preventivo desenvolvido com o propósito de work (: uso das drogas lícitas e links. bemoomoeatinmtaraçãosqoetavareçamurnawmoapaLReahaooemparmnadaSEECmmaPoRoia Militar. M ane alunos do 4' ano no ensaio fundamental. que se Mam na faixa etária de 09 a 12 arm. E.

adam. oonm estratégia. a mobilização cooperativa entre Escola. Familia & Pátria.

1.7.4 Escola que Protege

É uma me"-ativa do Mii-listado da Educação o da Secretaria dos Direitos Humanos da Presidência da Repita, executada pelas Universidades Federal e Estadual, em parceria com as Serrarias de Educação do Eamon e dos Municipios. Temoormobjetivo oapadtarproâsehnaisdamoàoedaRededeWçãopamamamm prevenção e no entreatarmnto do questoea como: violência fisica, Mirra. negãgenctatabanoonn “bullying".

abuso e exploração sexual e o trabalho mtanttl.

1.7.5 Programa do Transporte Endor

Todos no adenomas da Rede Emmett. residentes na zona mral. são atendidos pelo Programa de Apoio ao Tramporte Escolar — PNATE. em regime de colaboração. por trato de mtorencia direta do Filme para bons os

municipios e de convénim irritados entre a SEEC e os nmnioipios orou Gozadas Emªter:

'" Prestação do Contas da Muda a do Tmnoporte Escoilr

. Mm deverà ser encaminhada à respectiva Gerência Regional de Ediana. que a mm à

Gerência Operacional de Asaiatência ao Eshidanlta » GOAE.

. QM deverà ser encaminhada a raapaottva Galauda Regional da Educação. que &

enoaminharà & Gerência do Planeiamanto. Orçamentoe Finanças -GEFOF.

bnmummmwammmwmamdaMampmumm

CottselnEsoohr,sujoitoaàapenaâdadesiegais.

1.7.5 Livro Diáálico

OFNDElaLpormeiodoscmreios. aentregaomhrosdirotamenbmasodas.wbondoa8EECorgmtwe

procedam remanejamento da reserva técnica. noa casos de oomptamemção.

1.7.1 PROGRAMA DE FORUMÇÃO

1.7.7.1 Program do Fomtaçao Inicial e Continuada de Profissionais da Educação '

EsteProgramaemmmaammamdaammmmmmawmemm tonnaçàoadequada Otemoeoensmosuperiorpubiooogramto,emmdePrkneimeSagunda Umdalmae

de Forum Pedagogica para graduados. através da UFPB. UFCG, UEPB e FPS.

0 mao ao Programa a atetuado através da Plataforma Freire andrea-são diapontbiãzadas 11.593 mas para

2010.emcuraoedeanetra e SegundaLimnciauira

13.72 Programa Nacional a Escola daºestúm 6a Educaçlo Bah

EateProgramavieatormargeamresdaaeawlaspmioaadeEmaàsloaammooaspampor

meiodaEduoaçooa Beam—EAD.

Na Paalta.ouameotàoenrlonirrialtadopelaUFPB.Em201Et. ”Emaranhaumuagnpara amam



1173 Curso para Gestores Escolares

Destinase a Diretores e Vice-Diretores escolares eleitos pelas comunidades escolares em processo democrático e se realiza duas vezes por ano. conforme calendário eleitoral deferido pera Lei Estadual nº 3.294, de 16 de agosm de

2007.

1.7.8 PROGRAMA DE FORTALECIMENTO DOS CONSELHOS ESCOLARES

Consiste na capacitação de membros de Conselhos Esmlares. atraves da realização de Seminários Regionais. na modalidade presencial. utiiizando material e Metodologia do Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos

Escolares. Acao prevista no PAR.

1.7.9. PROGRAMA DE FORMAÇÃO PELA ESCOLA

O Programa Nacional de Fonoaçao Continuada a Distànda nas Ações do FNDE - Formaçao paia Eswla visa fortalecer a ativação dos agentes e parceiros envolvidos na execução. no monitoramento, na avaliação. na prestação de contas e no console social dos programas e ações educacionais fmanciados peio FNDE. É voltado. portanto. para a capacitação de profissionais de ensino. técnicos e gestores públicas municipais e estaduais,

representantes da comunidade escolar e da sociedade civil organizada.

2. ÁREA PEDAGÓGICA

2.1 PROPOSTA PEDAGÓGICA DA ESCOLA

Estratégia de amortização do trabalho na escola e. ao niesmo terripo. exercicio coletivo de construção da escola

democratica, definindo objetivos comuns. concepção de homem, sociedade e educação e horizontes de chegada.

2.2 PLANEJAMENTO ESCOLAR

O planejamento e uma tarefa docente que inclui tanto a previsão das atividades didáticas em termos da sua organização e coordenação em face dos objedvos propostos orienta a sua previsão e adequação no decorrer do

prooessodeensino.

De acordo com o Calendário Escolar 2011, os dias 01 e 02 de Fevereiro, e 01 e 04 de Julho estão reservados para o Planejamento Esrmiar. que deve envolvertodos os conteúdos a serem aplicados durante o ano letivo na esooia. Esta é &“ª tarefa que envolve tanto professores quanto diretores e coordenadores pedagógicos. Planejar e tomar decisões nem sempre infalíveis. Neste contexto. o planejamento serrrpre esta em processo, em evotução no decorrer do ano

letivo.

Toda a comunidade escolar necessita htegrar—se ao Planejamento da Escola. objetivando resuitados positivos no sistema de ensino e aprendizagem do aluno, É através dele que a escola traça acoes docentes voltadas para a problemática social, econômica. politica e cultural que envolve toda a comunidade escolar e. por corisequencia dessa

integração. consegue—se atançar resultados positivos. '

2.3 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

2.3.1 A avaliacao de aprendizagem deve ser contínua e diagnóstica. no decorrer do processo escolar.

2.3.2 Nos Estados de Recuperação continua a de preterência paralela aos periodos letivos, é necessário reepresentar os conteúdos por meio de nietodoiogias dderenciadas. a tim de garantir a aprendizagem dos

educandos. tudo devidamente registrado em diario de desse.

ii

: Na Avaliação da Aprendizagem, e extremamente imperou

- manter o foco na aprendizagem. verificando, todos os dias. se os alunos estão aprendendo.

- investir na consolidação dos valores humanos, estimuiaodo a solidariedade. a cooperação e a

honestidade. fortalecendo a auto-estima e vivenciando praticas cidadãs,

- incentivar a leitura atraves de dinamização de cibrroteoas e projeta especiais. envolvendo

todos os atores do processo educativo.

' observar as ºrientações Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. em suas modalidades, enviadas pelo MEC e os Relerenciais Curriculares para o ensino

Médio e o Ensino Nomial da Paraiba. distribuidos pela SEEC.

2.33 O indice de Desenvotvimento da Educação Básica - 11355 é um indicadores qualidade educacional que leva em comideraçào dois fatores: Rendimento Escolar (aprovação. reprovação e abandono) e e Desempenho nas

Avaliações Oficiais: Prova Brasil e SAEB.

! iDEB

«' IDEB da sua Escoia

"' IDEB — e o indicador de qualidade na educação,

"' O iNEP elaborou a divulgou o lDEB do Brasi, dos Estanho. dos Municipios e das esoolas,

referente ao ano de 2007. bem como projeções para os anos de 2009, 2011, 2513. 2015, 2017. este e 2921.

:) Onde obter :: IDEB da sua escola?

ª' Site: wwwine . ov.br

2.3.4 Avaliações Oficiais do MEC

! A Provinha Brasil é uma avaiiaçao diagnóstico do desempenho dos educandos do 2' ano do Ensino

Fundamental de 9 anos. É realizada. anuaimente. no inicio e ténnino do aro letivo.

/ A Prova Brasil aterra os conhecimentos dos educandos do 5' e 9' artes em Lingua Portuguesa e Matemática, a cada tªnto. 0 SAEB avalia. por amostragem, os conhecerªm dos educandos do 5" e 9" anos

do Ensino Fundamental e do 3" ano do Ensino Medio. nas mesmas descritas e em todas as redes de ens'mo.
/ 0 ENEM e oterecido. encanamento. para os concluintes ou egrasoa do Ensino Médio. sendo de caráter

opcional para o educando. A partir de 2099. o ENEM passou a avaria: meada e competências do aluno. em quatro eixos temáticos: thuagens. Códigos e suas Tecnologias, Ciências Humanas e suas Tecnologias.

Ciências da Natureza e suas Temologias. Matemática e suas Tecnologia

O ENEM garante a Certiiicaqão do Ensino Médio. nodiante média ctassãoatoria, para os candidatos que tem 18 anos ou mais e NÃO concluiram esse nível de ensino. Os restdtados do ENEM também podem ser
utilizados para seieçao total ou parcial de vagas em instituição de Ensino Superior-iES. públicas estaduais e federais eiou privadas atraves do Sistema de Seleção Unificada do Mistério de Educação » SISU como

também utilizados para participação no Programa Universidade para TWROUNI.

'

3. ORGANlZAÇAO DA EDUCAÇÃO snsrcn

3.1 EDUCAÇAOINFANTIL

Considerando as di'enizes da politica de financiamento da educação, por meio do FUNDEB. a oferta da educação infantil (meche e pré-escola é da conioeiêncie dos municipios, não devendo ser estimulada, em

nenhuma hipótese, a ampliação de matricula nessa etapa de ensino. na rede me.
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Para edumndcs a part“: de 116 anos de idade ou a completar até o dia 31 de naco de 2011. iResobção CNE

nªscera].

H



f"
" 3.3.2.3 Cursbs II serem lm miados na Rede Estadual de Ensino Ilidio Profissional d: Paraíba,

º “fikam MEDIO 20" pl .,“

“"pªrª edmandos que tenham concluida D Ensino Fundamental em qualquer modalidade. Quando a demanda por > Intormática Básica

vaga for maior que a dem, O seu preenchimln será iam por miuda análise de múmia. Manda a média > Manutenção & Supofte em Informática

Fmdanmlal. I ”Ir a ' ria ' 3“ Eventºª

. « . 11 inc «42. & “Wª“

, , > Amma .. > A foindústria ' 3.3.1 Ensino Naum! > gªmªdº

Dal Whale aos educandos que tenham mnciuido O Enem FundamentaI a ainda na::- tenham O curso médio.,à > COnIabI'hdade e cam,—uia

..= a :. "- . 0 Jimi NONO-! HI- -:r '. m.;—' ;. ª |: ': É um " ' exceto a mas em fase de ; vªgª

concluiu > Frete.—us Dentàda » Análise Clinica

> Canto

, > Pmmm de Pescado

? Contabilidade3.32 Em Bonum! 3.3.3 Ensino Ilidio mm:

A LEI de Direhtes & Bases da Educação Naciona nª ESQ—mô, Irala em um capitulo apecial o tem 0 Progama Ensino mas Inovador. a ser implantada em 2011, como Projeto Pibm em 19 escolas. pretenda 'Educaçân Pmmr: Capitulo III Tituio V. Artigos 39 a 42. de [uma Mdª e aftiaâada mm o ªgradecer mudanças sigrmcativas nas esmias públicas de Ensino Médio não profesionalizanb, buscando matam parágraão I! do Artigo 36 da mama Lei. na paria femme ao Ensino Médio definido com “Em lina! dª dados negativos mãerentes a essa etapa da educação um. Prat-andem hummm mas que gamtam Educação Bªta. Porsua vez. O Decreto nº 5154f2004 regulamenta as formas possiveis da artimlaçào entre maior sustentam das matias EAM. mmm & W SO amam de uma nova Educação thssianalTEmicade Nivel Médio aOEnsino maia. atuam mrricmlar que possa (emanar as Ima eshutumntes de uma uma escola de Ensino Médiº. Essa media de organêzaçãa curdcuiar pressupõe a possibilidade de arliculação inherdisdplimr voltada para O 3321 º Estªdo da PWM no Campo dª Edam-çâº "aliam. emm &: matªm" desenvommmo de conhecimenm - saberea.compe1ânclas,vaªmes a pausa, A uma do Em Mb inwador' m; naParalbanasIzésaéries.estàfocadameideaEmmàreademnreehmb.màigadammoummmposdaa

. , sabem. Maman Iramaia, com miam e contextos mmm no currículo do Ensino Médio.

& Integrada (inciso I do parágraío 1” do ArlAª do Decretº Nº 51542004)- almada mente a [para à ,

tenha sumindo O Ensino Fundmntal, sendo O curso mªmada“ de MG e Muir :: aime e W Hasse concepção da arte corno mnheamenm. E não só como ham aspeciõca desmontada” da WD. pmfnsbnalàmbadenhdnédn, mmmam,mmmmmlampmwda mma-semamlarealimçàndeaçnesmdagógkas kaadaqmwmamãodaãmmEaámmLo aim". respeito às aims. & W de habilidades mªlvª, & tem de pinto e & demãzwãn efetiva do acesso

ameamm

& Concomiunu (inciso II cla parágrafo1º dOArL 4' da Uth' 5154320041— ' oimdçb Mamoru

]átenhacmduldouensknfundamntaioumjacumadooEnshaMàdão'em' ,

(M:;

& Sublime-mto [ind.-AO III do parágraío 1“ do Art 4“ do Dwele N' 515432004110ferecicla Ementa EI quem lá

. , EEEFM M$ EMILIANOOE CRISTO OOARABIRA

“ªmª mªªªººªªª'm “ªº“ . EEEFM BENJAMIN! MARANHAO ARARUNA

& E mm: datam que. na adoção da lama mºrªda 0 mªntª de ensinº nãº EEEFM SEVERINO CABRAL WINAGRAIDE estará alancer-do this cursos à Sua dienteialram—SE de um único cume com Projeto Pedagógico EEEFM HORTÉNSIO RlBEtRO , CAWINA m único. sem Pmposta Curricular única e matIIcuIa única. EEEM OR, ELPÍDH) DE ALMEIDA , CAMPINA GRANDE

, EEEFM ORLANDO VENÃCIÚ CUITE 3.322 No Esme a: Paraíba : &on Prohesioml um funcionando um 15 mm pºr meiº dª! EEEFM paonsssoa mmao Pacui WMPWN ªmil Prºiªiºªlhªdmªªªªºª EEEFM JOSE GONÇALIIES DE QUEIROZ 5qu
EEEFM JOSE LEITE SOBRBIIHO , _ MONTEIRO

> lníonnáiiw Básicª EEEFM DR. DIONISIO OA COSTA PAros

> Mammaàmwlnimªºª EEEM ADALGISA TEOOOLO DA FONSECA ITAPORANGA

> Eventºs EEEFM OBOI'ILIA DANTAS ' CATOLÉ DO msi-IA ,

> predªm EEEFM mas. CONSTANTINO VIEIRA CAJAZEERAS
>Mumflfª, EEEFM MONS. VICENTE FREYTAS , POMBAL Humm EEEM MESTRE JÚLIO SARMENTO SOUSA

ªnºtªndº , EEEFM NOSSA SENHORA OOBOIII CONSELHO FRINCESAIOAEEL

ªmªm EEEFM M.AmONIO EATISIA SANTUIGIO iTABMANA

> WWW “'ª'ºª' EEEFM TEONAS DA CUNHA CAVALCANII " _ ., JURIPIRFINGA



4. MODALIDADES DO ENSINO DA EDUCAÇÃO BÁSICA

4.1 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS — EJA

4.1.10mnizaçio do Ensino da EJA no Estado da Paraíba

A Educação da Mens e Adultos no Sistema Estadual de Ensino e deslàiada & pam que não puderam iof moonEminf'mafrmlaledoEnshoMéãoemidadeprópriaounãoiivemapossmiidadedeoonhnuaroa

maumnmbmohabii

Fundamenta—sa este direito na Lei do Diem e Em da Em Nacional » LDB n' 939456, de 20112 de 19% (amos 3“! e 38). que mmagra & Emçâo de Jovens 6 Muitos como uma modalidade. espaoiiica da Educação Básica. regulamentada paia Resoiuçáo 22942002 e no Parecer n'24i'i'2902 do Conseho Estadual da

Educação - CEEIPB.

A Seam da Edwaçào e Cultura. por intannédio tia Gerência Executiva da Educação de Jovens & Adulioc "

(GEEJA). oiereoe Cursos Presenciais, Semarasanciaâs e Exame Supmi'woa.

4.1.1.1 Emilio Fundamental - EJA

51' Sagmeniu do Ensino Fundamental — ingressem 14 aos comiam

i'ani'saiie—mmàamâeesàmganhadaemduasiaaes.mdafaaetemdoragodeumanoletivo:

.1' Fase:1' e ?Am

&“sz 3'35'Ano.

& 2' Sum-mnh: do Ensino Fundamental — ingresso com 16 anos no ato da matrimla.

' Bªarm—mmmeaàmmWMamwmsemmmmm

todos os comigo mniuiiam por samira.

4.112. Embu “Ódio — EJA

Ingresso com 17 mas ounpleios no ali: do matricula (mahwla comecou". Esta didamimie marado

emtràsaameslresbllvos. ocmtodooaaoomponentesumlampomemashe.

4.12 Em do: Cursos Presenciais

OsmmmmhdaãducaçàodeJmeàdmmprebpoderpúbõm.permeiam Seuºelarlas da Bênção do Estado e dos Mmicipios & oferecidos facunaiivamenia por immiwa Privadas de Ensino, desde que auàorizadas nos temos da resolução nº. 229120112. do (Domino Estaouai da Paraiba -

CEEIPB.

No maioridade de Eoºucaao de Jovens e Adultos. para que possam nincionar, os mas devem ser autorizados poioGEEiPB e Win podofàooiereoê—ios aquelaaamiaquejàoiamm regulares devidamie mheoidoc paio CESPE. & discutiam de espaço lisioo adequado, quadro de mal a

demanda, Para iam. deverà somo: am.-mão à SEECFGEEJA, via Gerência Regional de Ensino.

* Dhamma:

DemaEducaçlodaJmmeAMoa-CEJAS

OscahsmmmaaadnmgmdaraagnmbdoEmhoFmdamentaiaEmhoMioma

WMmmmmmommmmaimeemdomMum

__

“_“—F—

A idade ninha para ingresso nos CEJAS & da 15 anos completos para o Ensino Fundamental e 13 anos '

comoioics paia o Emilio Médio.

: Exames Supletivos

& Exame-s Suoieíiuos caracterizam-se por certificar conhecimentos e mm em nível Funcionam e Médio. sem exigir moção de esooiariiaáe anterior ou ir!-anuência a aims regulam» São defmidos pola

Lei N' 9394196 - Dim & Bases da Educação :: Regulamentação do CEEIPB.

-A idade minima do15iquiize3anoa mmpiaios para a menção e realização da Elam malditos em nivel

de Ensino Fundanmhl .

-A idade minimade 18 (dezoito) anos oompietos para a insuiçâa erealizaúdeexamasmieiiuoaan nivel

de Ensino Médio.

42 EDUCAÇÃO EWECIAL

“ Com base no Dunn-venia da Palma Madona de Bauman Espacio! na perspectiva da Educação Inclusiva BECJSEESP. o nim alvo da Educação Espada! sao os educandos com Dehciência. Transtomos Globais do Dscmoitimenm (Aulismo. Sindrome de Asperger, Sindrome do Reet. Psicose Infantil e emm com

Alias HabidadeciStWerdaiaçáo, '

( ãsêã m devem ser muiwlados no encho raquiar, com Ataná'unento Educadora! Especializado

(

( Aamammªmmmmmmdammmcmmmdom

púbiaaakoeqnecilimdom.muioênáadeemúnhamtopaamtnculadoaluno

( 0 ainna'lmem manual especializado será oferecido ao aluno do gim common da Em Especial edavesenoalzadoemmmoinmmoaodasaiamm,mmmmwmmdaSaladeRacmms mm em nomia oiroummma quando a sua não W dessa sala. ou em instimiçoa

WW. em atividaóes diferenciadas, não sendo subamtivas & aocolarlzaçào.

(ASabdeRmmMuWMmMmmmmmmdem. www.nambm.WadapmmmmopammalizaioAEEB WM Wade casos de capacitação iniciaí & continuada. anemias ou a distância e uinwlar

osauimbaihoaodoproiassordasalaoomum.mmpalicipaçãotemutmpiamjamenmúaaoda.

“ DammawmhadoaoAEE.WmdodethdwãamupmmchMpeh WaywareguiarondeestàmtúmladoeieraesoolaWoàsiidtasdopiamianmioe

ammpmhamenlo aos alunos. tando a orientação da FUNADiAsmsoria de Edam-ção Espana!"

( Fkatáamgoàmiaufgmizaçàodooamoamdemmadaadeauh.

( Diana da mahiwh do aiuno surdo, & escola deverá comunicar a manha Gerência Regiona de Educação. para queoejamadoíadas moídas. maeanodopmpioiaraamndiçEamsàriasparaomodoahmà

Lingua Brasilica de Shah [LIBRAS].

4.3 EDUCAÇÃO mais:—zm

A Em imªgem à uma MW de ensino. diremnciadai WI e biiingue. Tam omanizaçao pedagogica próprio, mundo às oonwnidados indígenas a diíusáo e aimiaçào de sua cum e de sua Hamada étnicas. Magma, mm. o acesso aos ooohecimnms das socio-dada tú: indígenas. [GEE-PB Em

AWM).

4.4 EDUCAÇÃO no campo

EmWàWm.meoWWam.mvam.amam soberanamdowmoamsuacantineemseulugarAesoolaúJmmdaferàaeorganizarnosienw aeomçmmemluaEMamammaMaomofmndoammmmomma

mmmwam



5; TRANSVERSALIDADEIDISCIPLINA5.1 EDUCAÇÃO DA DIVERSIDADE ÚNICO-RACIAL

As Leis n' 105399093 e n' 1154512068 aliaramm a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. para incluir. no curriculo oficial da Rede de Ensino. a obrigatoriedade do estudo da hªsta-fia aírobrasâeira e indigena. Os conteúdos referentes à história e cultura alro-brasileia e dos povos indígenas brasiieiros serao mandas no

âmbito de lodo o wrrlcolo esooiari em especial. nas áreas de educação artística, de literatura e histaia ocasileiras.

5.2 EDUCAÇÃO FISICA

! É o commenie wrrioular obrigam da Educação Básica (5 3“ do art. 26 da Lei 339696, alterado pela Lei nº 10.193 de 01 de dezembro de 2003); As aulas do Em Fisica são, erriineniemewto. teorico—práticas em

iodoo os seus prooedimnios

" Os professora; de Educação Fisica poderão mtoo-entar sua carga horária semanal com treinamento de

eqmpec desportivas orientando se pelos seguintes prooedm'e'nios:

.! O limite de horas semanais não poderá superar il horas;__

«' Direinarnenio deverà saroiemddoemhoràmelou umoadíerenlesdoshorâiiooreguiamedoeduoando;

«' A dã'eçãu da escola devera Millar à Gerência Regional da Educação e Cultura a relação dos proieseores

oom horas de tratamento nas modalidades desportivas.

f O proieesor titular dos anos iniciais do ensino fundamental mmo as aulas de educação fisica. em forma de recreação. no msmo tamo de aula. Nasesooiasem ateh exibiam pmiessores de edumçáo iisica. as aulas

serão manda por meo profissionais.

5.3 ENSINO RELIGIOSO

-A esooladeverá oíemoeradisdpihamhmàdomdoânshoFmiemaLdemdommessuas

peoullarldadaeslebelooendoitumimàdubiaulaporm

-AmirimelucidativaeoiemponàoàmmputadonasilúilloiloomtasWoiasprevislasemlei.

-Ceda esooia deverà designar um proieeeor para a riisoipliria Ensino Religioso. para ateMer todos as tomas do 5“

ao 9“ ano. com carga horária miniiªiiá de 15 horas. conforme a necessidade da escala

-o Professor de Ensino Ficªm. me leciona em escola win número de tomas é pequeno, completará eua carga

horária emcima mazda. prioritariamente, no Ensino Religioso.

Sªrgo prioridade para aesumir ease disciplina, os professores queià foram capacitados nos mtooo realizada peia

E .A

João Pessoa, 1' de Dezembro de 2010.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - SEEC—PB

ANEXOS

!. Calendário Escola' Ensino Regular Diurno
2. Calendário Escolar Ensino Regula Notumo

3. Calendalios Escolares da Educação de Jovens e Adultos — EJA

4. Matriz Curricuiar Ensino Fundamental Reguiar Diurno

5. Matriz Curriouiar Ensino Fundamental Regular Noturno

B. Matriz Curricular Ensino Médio Regular Diurno
?. Matriz Currimlar Ensaio Médio Regular Noturno

&. Matriz Curricuiar Ensino Médio NORMAL

9. Matriz Curricular I Segmento Ensino Fundamental EJA
w. Malia Curriwiar ll Segmento Ensaio Fundamental EJA

11. Matriz Curricular Ensino Médio EJA



GOVERN
DA PARA BA Secretaria de Estado da Educação e Cultura

CALENDÁRIO ESCOLAR 2011 —- ENSINO REGULAR
DIURNO

41 Semanas - Módulo aula 45 minutos

Elma Lm.

BÁBADD E DOMINGO

= FERIADO' Fgm *
FÉRIAS E MATRÍCULAS

PLANEJAMENTO

DIA INEXISTENTE

ACGLHIDAJ iNFCID DO BIMESTRE

TEÉWO BIMESTRE

PROVA FINAL

Iº BIMESTRE ' 53 DIAS LEHVÚS — Periodo de LUIGI & 26404

2“ BIMESTRE _ 51 DIAS LETWDS -— Pede-du de 27304 & It'-m?

3ª BIMESTRE ' 51 DIAS LETIVO!» - Furtado de NIO? & OTFIO

ÉBIMESTRE ' SODIAS LETÍVÚS— Pcmxladt IGÍIOaZIIIZ



GOVERN,

CALENDÁRIO ESCOLAR 2011 — ENSINO REGULAR
NOTURNO

Secretaria de Estadº da Educação a Cultura

43 Semanas « Módulo auia 45 minutos

PLANEJAMENTO l' BME-51113 ' 53 DIAS HTNOS —- um da mm ! Mªl

DM INEXJSTENTE 1" BMEST'RS " 50 DIAS LETWQS — Períodº dl EMM : DE)?

ACOLHIDAI INÍCIO DO BêlMESTRE ? BIMESTRE " 54 DIAS LETlVQS - ma» du |W? l 0310

TÉRMMD BIMESTRE P BIMESTRE - 5.1 DMS LETWOS = Período (& MID | 26-12

PROVA FINAL

mnmuigrz-r'w: -, .,

. GOVERNO SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
- ; DA PARAEBA ªmam EXECUTIVA DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS%
CALENDÁRIO ESCOLAR 2011 — II Segmento Fundamental e Ensino Médio

Ml:Dil ªctiva FM Fé:-ils & Mau-icm- FFM Prova Final e Maria:!- 5 D Sábldo e Domingº
)( Dil ina-interna FE Fafi-do PF Prova Final 5 D Situada a Domingo
F Fúria ! Inicio do Bimestre PL Plªnejamamn
F- 3 ª—l-umº'llº ' Auf-ubuntu? J Inf.-umaMid-In|o|-06911343!UAU-luªnª“:mªMWàMÍkSkG—uªududieWm—qu—hupm
I-Oprmmounnwl-uwiudmimmacaé—Wuq—riwnduídnmàalºàjàn
É=-Cuaáuiánowhmu—nh-l-HmmIQJ-hhkwudmmqºhMeWEW—hul-ãumh
J-Úounu—Mhom—áÚaB—hgàjMn—áméúàmàªmàn&.“mclulwmlhalacamawa ' ' ª "' " «kbinfº-— ' ' l,“;ª-ªu- * '" Onimu- ' , , ª * ade _' J " '



GOVERNO

DAPARAIBA

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

GEHÉNCIA EXECUTIVA DE EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL

PROPOSTA DE MATRIZ CURRICULAR PARA O

ENSINO FUNDAMENTAL DE NOVE. ANOS

MATRIZ CURRICULAR DIURNO

ANO 2011

41 SEMANAS ª'“ ZEIS DIAS LETIVOS — MÓDULO AULA -- 45 MINUTOS

1) CARGA HORÁRIA ANUAL = 41 SEMANAS )( TUTAL AULA SEMANAL POR DISCIPLINA (VARIÁVEL)

2) MÓDULO AULA ANUAL = É 0 SDMATÓRIO DOS SUBTOTAzs POR NÚCLEOS CURRICULARES = 1120 E 1230

3) HORAS ANUAISETUTAL DE MÓDULO AULA ANUALXÁS' : 60“ ªmam

CARGAHDRÁRIASEMAMM, wmnmmmmm _!

1441506 1115422le ., ,,

emma rlz-!;Ivlsaªrrr e 1ª

ª umª 5 5 5 5 205 205 2114 2115
A M , , _

5 Lm“ Eªmºn 3 3 3 3 123 12.1 123 121

E CIME Fish %

”ª Mu 5 2 2 2 2 212 12 42 42

N TEMOGIAB %

" sumum. 1 111 111 14 111 414 414 4111 414

C a &

' 4131243045 GLT-11144 ª 3 :1 2 a 123 123 122 123

o ª ,

: MAN'IEMTTCAE um ª 5 5 5 s 205 205 2115 2115

14143

ª TEMAS mmm % 4 4 : 1 m m 124 224

, 'º

% m' % 4 4 4 4 154 154 154 1114

ã

“ WE W % 4 4 4 4 144 154 164 154 " 51.145 Em *" 1 1 1 1 41 41 41 41

TEMOGIAS % _

5111110241. | | | 4 no * na 149 114 Umualmha ' .:.: "'"." . 2 2 2 2 12 2.2 32 112

' ' “ l'i : I'

PARTE " ' .. ' . . 1 1 1 1 41 41 41 41

UNERSIHCADA “mmªº” -:-: -. .-.' ; ,

SUBTOTlL : 1 2 1 12: 122 124 124
Tatuadas-mull- N 211 24 241 211 2! :! E 2! ' :_ ª:; :::;:_:_:_ Tauá-mmm 4211 4211 m 4211 no :: 1222 12:11: 1224 12211

Tuma-mmm 4211 m m 124 810 " - -.-. 222211 msn 42254 222511

Úmw=mx111'.1xtuw,n.. i;. ,_ -

4)5)6)

" GOVERNO

..: DAPARAIBA

SECRETARIA DE ESTADO Dl EDUCAÇÃO E CULTURA

GERENCIA EXECUTIVA DE EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL
PROPOSTA DE MATRIZ CURRICULAR PARA O ENSINO

FUNDAMENTAL DE NOVE ANOS

MATRIZ CURRICULAR NOTURNA

ANO 2011

43 SEMANAS » 215 DIAS LETIVOS — MÓDULO AULA - 45 MINUTOS

141304205 msmpum' GARGAHORARLASEMAUAL CARGAHORARTAANUAL

CURRICULARE

s s a' ?“ sª 9- Gº 1- sº &'

Lingua

11 5 5 5 5 215 215 215 215

A LINGUAGENS Educªção

5 00313035 Física 3 a 3 3 129 129 129 129

E SUAS

É SUBTOTAL 10 10 111 111 “430 424 4311 420à CiÉNCÍASDAS Ciências 3 3 . 3 3 129 129 #29 129

N NATUREZA, ' ,
A MATEMÁTICA Matemática 5 5 5 5 215 215 215 215

|_ ESUAS

(: TECNOLÚG'AS SUBTOTAL & 4 a a 244 244 344 3443 2114111114 4 4 4 ' ' 4 122 122 122 122

U CIENCIAS

14 HD ss Geografia 3 3 3 a 7129 129 129 129

SUAS _ , *

TECNOLOGIAS ªªª“ 1 1 1 1 43 43 43 43

SUBTOTAL : a 11 : Lingua Inglesa 2 2 2 2

PARTE . . ' '

DIVERSTFI CADA A amém da mala 1 1 1 '!

SUBTOTAL : :T 2 3Total de aulas semanal: 29 29 29 25

Totalde módulo aula " É: 55 5555 __ 1242 1242 1242 1242

nª Erª ' '

...-“."" I.... 535: 935: 965: 835:

Totaldehomanuals -:-:-:-:- _ __"th 25 25 25 25

CARGA HORÁRIA ANUAL = 43 SEMANAS X TOTAL AULA SEMANAL POR DISCIPLINA (VARIÁVEL)
MÓDUDD AULA ANUAL = É o SOMATÓRID nos SUBTOTAIS POR NÚCLEOST MRICULARES = 1242

HORAS ANUAIS = TOTAL DE MÓDULO AULA ANUAL X 45“ : 60“ = 935]: : Nui—:B

NA



GOVERNO

, DAPARAIBA ,

PROPOSTA DE MATRIZ CURRICULAR PARA 0 ENSSNO MÉDIO — NOTURNO 550357”:qu DE ESTAm DA EDUCAÇÃO E MTURA SECR ETÁRIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃQ E CULTURA

., . mmm, BA

PROPOSTh DE MATRlZ CURR1CULAR PARA O ENSINO MÉDIO - DIURNO

s Auusrnu - 43 SMAS . 212 Dus LETIVOS - AULAS DE 45 Ultimas — ANO 2011

iAULAsmtA-u SEMANAS-205D1A8LETN05-AULA$DE45MINUTOS-AM02011 _, , , , , , '

__ , , NUCLEDS DISCIPLINAS CARGA mnha saum ema HORÁRIA mu
AREAS 0501?me CARGA mm sema. cuca non/nm Aum-u. CURRICULARES ? um aº ano a 1* nm :— me :* ano

CURRICULARES Língua 1' Ino 2“ um: 3' ano 1" um 2” me &' luna LINGUAGENS “15535918“ 5 4 # 21 5 172 215 UNGUAGENS Poduquesa 5 5 5, 205 205 2057 662328 E Língua Inglesa 2 2 2 35 as as CÓDIGOS E pLing ua l_ngbasa 2 2 2 82 82 82 TECNOLOGIAS Arte , , , 1 ' ' 43 * "

SUAS Educaçao 2 2 2 02 32 82 _ SUBTOTAL 8 6 «3! :; 344 258 301 , TE CN (BL 0 GMS Fisica ' CQÉNGMS DA Biologia 3 3 3 129 129 129 ' Arte 1 * ' 41 ' ' NATUREZA. Física 2 3 3 86 129 129 SUBTOTAÉ: 10 9 a 410 369 339 MATEMÁTICA E Química 2 3 , 3 36 129 129 CIÉÉCIAS DA Biologia ' 3 3 3 123 123 123 SUAS Matemática 4 4 4 172 172 172 NATUREZA, Física 3 3 ' 3 12,3, 7123 123 TECNQLOÇJAQ , 8118113133. 11 13 13 473 559 559 MATEMÁTICA E Química 3 3 3 1237 123 123 CTENCIAS Históriª 2 2 2 36 56 36 SUAS yªmaha , 5 ,4 5 205 164 205 HUMANAS E Geografia 2 2 2 as 86 , 86 TECNOLOGIAS SUBTOTAL 14 1, 3 14 574 533 514 SUAS Filosoãa 1 1 ª 43 43 ' CIENCIAS História 2 3 3 82 123 123 TECNOLOGIAS Sociobgia 1 1 ;, ' 43 43 "' HUMANAS E (599313115 2 3 3 82 123 123 SUBTOTAL E 6 -, 4 253 7253 172

Filosofia 1 1 ' 41 41 ' Parte .

SUAS . . . , . ' ' ,1- * " 43

TECNOLOGIAS Mia 1 1 * 41 41 , Dwersmcada , ,

SUBTOTAL 6 a 6 246 328 240 SUBTOTAL ' * E»!!! * " 43 Pªne . . 1 . 41 41 l i * iu . lDiversificada , Tatil de aulas semanal:; 25 25 25 " ' '
SUBTOTAL * f 1 " 41 «" Tou! de aulas anuais ' ' ' * 1.075 1.075 1075 Totai de nulas semanais 307 30 30 ' * " Total de horas anuais * * " 806 805 006

Total de aulas aruma ' “' " 1.230 1.230 1.230 ' ' ' '

Total de horas anuàis * * - 922,5 922,5 922,5



Matriz Curricuiar para o Ensino Média Normal - DIURNO

WERNO moemmmmmemm DAPARAIBA Wmmmgmmamsemms

MATHiZ CURRICULÁR FAHA & 1 SEGMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL

MODAUBADE EJA '

4823510403 -2£IBD(ASLETWOS— M EMG

E AULÃSIDIA - 4! SEMANAS » 205 DMS LEWOS - AULA DE ii “MINUTOS . ANO 1011

Mecum N de aulas por aki: Total de aulas por dmaplm: cmncuunw DISCIPLINAS p ;- 3- 4- ;: r r 4- ' Umgul Portugª: 3 3 4 1 m m m 82 LINGUAGENS msg. zstnmin : z * ' sz :: — ' CÓDIGOS SUAS Arie ' * i l * ' ª] “

TECNOLOGIAS É ,

SUAS PRÁTICAS Educ-gi. Fich: 2 2 ' ' 81 El ,

Subtotal 1 1 5 3 181 281 2,05 ID CIENCIAS m íBiqugil yz : z ' a: na na * NATUREZA “sin 2 2 2 ' 82 82 II * MATEMÁTICA E ºuimiu 2 2 z * sz , sz sz ' marc). E SUAS Mile—iii“ 3 3 4 2 , 123 m 164 n PRÁTICAS [Emu-m 9 9 ln ' : 369 m m ::

Hilário 2 2 ' ' 82 82 "

mim-"DADE" Guªru 2 2 1 " 82 82 41 ' SOCIEDADE E Filosofia 1 1 * * 41 a] ' * CULTURA E SUAS Social—lil. | ' 1 ' " 41 41 * *

PRÁTICAS *

subiu-l 6 i 1 |] 145 246 “ u [Orglniu gh "" 7,“ Euulsr 7? " ' ' 82 ** * ' 2 . t . 82 * rt . ih educ- lo I ' 2 ' ' ' 32 ' ' Púnlugh lh chuªn ll ' ' 2 " ' º 82 " ORGANIZAÇÃO l'. Filuuãl ª. Ed.“? ,. | . n 41 o & gããªàªgâ lªndoingin ll Epi-clªn " I ' * ' 41 '
ESCOLAR TEORIA E Educa ullfqniiiemte ' ' _' _ * * i 2 ' "' 41 I: PRÁTICA Educ. du Ein. Fund. e ' [gª ' , 2 , 3 3 ' &: 123 123 Eu:. da .I'. ; llllllªl : mandalª? ' , ' 2 2 ' ' 82 82

Educ.“ Perl. de NEE Baiºcchi: ! '“ ' " ' ' ' 2 ' ' ' 32;

luz: Pdlgizim do Tnhulhu. Escola' 2 ' " ' 32 " ª' '

brum! A 6 s 9 9 246 305 369 369
Aulu mudam e " 1 2 2 ª 52 32 81 ' RÃ Ducha. . . . X K & . .

P “CÁ E . : n :

mcENCW ' ªº , ' ' ª 'É“

Praia»: & 'l'rn'inlhn " i , 3 ' ' 41 HZ

.um-1 : 3 57 4 12 m m m

Toki de aula ' ao Jil na 1:

Tom de lulu "uni: 1.230 uau 1.130 733Toni de hum uni: 923 923 913 553.5

'um as disciplinas dn Núcleo Prática : Darlan-il uunieoeriu na mala horário de mnh-ímªn de aluno.
OBS: NI 4' sén'r. hua-i J (ira) dia: pol-mmm: com gal-a lu Elm: Nom-ui : 1 (doia) tin [nur-|

mamãs) pin l decência

Detalhamento da Docência:

1 horas small: durmi: :!

' * I'il used—ll

' m +10!) bom para

Ik “silvo ' “ da ª '

ª um totil d:- 30! hora.

com o .,. _ ,

Distribuição das 208 horas da efetivo exercício da docência:

nªtions—- :" * "(msi : 1! '

!: horn — Edmaqla inline! = 4! "mm:;

a: ham - Educnçlu de Jann: | adm: : 4 semana:;

“ «magnum

, animam

NÚCLEOS CURRICULARES msmums

&

; 11 nas 21 FASE

E

* Lim [ªntigua-a

: mmm Wmawa mmms Mº

:, mam

,; ,

. .

2 f íªm." ENSINO POR
5 mais mas «mmm, mama E mmm ATMDADE EH: mzmmuus DlÁRiAS

Wma uma taum Genºª

amam

Total de um um 20 20

Toni de horas sensu-at: & , m

raw guiam , mº

18 lima - '“ ,' Esp—aiai =:



matªm
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em A mamã mm

Mun-map nº; me

wmv um ªºl

A mm A A m
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3!
Ol' &? OH GPI 09!
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na na: um usa na º“?

|" ª", 11 vr

“&”: SVNI'IdIQSEG SEIHVInOil-IHHQ SOETJEJN * mw

mmm

We
%
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A enganam MJ:
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míummmmwmm o

Ml
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aug A

n mn mamaem ,
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W A “uniram—mmm“

mm A ':
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ew mmamm

Mwm

Euu» mwmaah—a—m

mz NE 52 l 3 9 E E QI 9 5- £ £ 9

ªgua—.: mwwam:——u—m

“M'MMÚ 011

:mumwau'mã

r—r—Émmmmm mg
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mmm sm soam,
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amm—mamm-msmmmmàm-nm-me: “ªº“ ”mºª“? mmmmª mª] *

“emmª“ A A mmm A

0105“ “liª?! ªº ONISNEI º WW “1933593 BW" “mam m ou animais a o me: mmm num
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